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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

UM PAPA “COMUNISTA” – “Digamos juntos, do coração: ne-

nhuma família sem casa, nenhum camponês sem terra, nenhum

trabalhador sem direitos, nenhuma pessoa, sem a dignidade

que o trabalho dá.” – Pediu o Papa Francisco, aos representantes

presentes no Congresso Mundial dos Movimentos Populares,

organizado em Roma, pela Conselho Pontifício de Justiça e Paz,

em colaboração com Pontifícia Academia de Ciências Sociais,

sob o lema: “Terra, Teto e Trabalho”.

”Prossigam essa luta” animou o Papa, pois lutar por “Terra,

Teto e Trabalho” é lutar “por Direitos Sagrados”. Reconhece

que, assim que fala desses temas, há logo quem diga que “o

Papa é comunista”, quando na verdade “exigir terra teto e tra-

balho, nada tem de estranho, é a doutrina social da Igreja”.

Recorde-se que este encontro surge na sequência dos de-

safios da exortação “Alegria do Evangelho” visando entre outros

objetivos, “debater as causas da crescente desigualdade social

e do aumento da exclusão no Mundo”;” Refletir sobre os exem-

plos organizativos dos movimentos populares, na resolução das

problemáticas da terra, da casa e do trabalho”; e “Avaliar o papel

dos Movimentos na Construção da Paz”.

O Papa Francisco destacou o papel dos Movimentos que

“lutam contra a injustiça” praticando a solidariedade, no seu

sentido mais profundo, que é “um modo de fazer história”: “lutar

contra as causas estruturais da pobreza, a desigualdade, a falta de

trabalho, a terra, a casa, a negação dos direitos sociais e de trabalho.

É enfrentar os efeitos devastadores do império do dinheiro: as

deslocações forçadas, as emigrações dolorosas, o tráfico de pessoas, a

droga, a guerra, a violência.”

Denunciou o “O escândalo da fome” pois “a alimentação é um

direito inalienável”; O drama do desemprego “não existe pior pobreza

material do que aquela que não permite ganhar o pão e priva da

dignidade do trabalho”; O drama da” globalização da indiferença”

porque o “sistema” esqueceu o homem, retirou-o do centro e substi-

tuiu-o por outra coisa: “rende culto idolátrico ao dinheiro”. Globalizou-

se a indiferença “porque o mundo esqueceu-se de Deus, que é Pai;

ficou órfão, porque deixou Deus de lado”

Jesus, lembrou o Papa, chamaria “hipócritas” aos que tratam do

“escândalo da pobreza promovendo estratégias de contenção”, para

tornar os pobres “seres domesticados e inofensivos”.

Pedro Roque

17 anos

Estudante

Depende da personali-

dade da pessoa, que po-

dia utilizar para boas cau-

sas, ou desperdiçá-la. Eu

doava a obras de carida-

de e arranjava uma me-

lhor maneira de vida.

Cláudia Laranjo

14 anos

Estudante

Ajudava quem precisa-

va. Dava a casas que pre-

cisassem, viajava e apli-

cava nos estudos.

Elsa Caio

41 anos

Assistente de consultório

médico

Distribuía algum para

não ficar com tanto di-

nheiro. Ajudava familia-

res e amigos, investia

num negócio rentável e

acho que ia viver bem

para o resto da vida.

Saiu um

jackpot de 190

milhões de

euros do

Euromilhões

em Castelo

Branco. O que

faria com essa

verba?

Inquérito

ASSUSTADOR

O sétimo aniversário do Forum Castelo Branco, comemorado sexta-

feira, coincidiu com o Halloween, ou seja, com o Dia das Bruxas. Por

isso as bruxas não quiseram faltar à festa e invadiram o centro comer-

cial, presenteando quem por ali passou, com bebidas fumegantes,

claro está, confecionadas no indispensável caldeirão mágico de ferro,

ou não fosse elas bruxas que se prezassem.



Gazeta do Interior, 5 de novembro de 2014

3|OPINIÃO

VALTER LEMOS

A VERDADEIRA TRAGÉDIA: UM PAÍS A ESVAIR-SE

Nos últimos três anos saíram de Portugal cerca de 350 mil pessoas. Nem

mesmo na década de 60 do século XX se assistiu a uma situação de

emigração com esta dimensão. Mas, desses emigrantes, cerca de 130

mil são jovens entre 15 e 29 anos. Tal número significa cerca de 8% do

total de jovens que o país tem! E, pela primeira vez na história, grande

parte desses jovens são altamente qualificados.

Não deixa de espantar e até preocupar o facto da comunicação

social não ter dado muito relevo a estes números, mas, já não espanta

o facto do governo não só não dar relevo, como não mostrar preocupa-

ção com tais dados.

As razões desta razia na inteligência e na força de trabalho do país

radicam naturalmente na política de austeridade a todo o custo levada

a cabo pelo Governo neste período, que fez recuar a economia e o mer-

cado de trabalho. Mas não foi só a política seguida, mas também a ati-

tude do governo. Desde o início que vários membros do governo, inclu-

indo o primeiro-ministro, não só não se preocuparam com a emigração,

como até a incentivaram aconselhando os jovens a emigrarem! O gover-

no mostrou sempre que preferia ver-se livre desses portugueses do que

seguir uma política de incentivo à sua integração no mercado de traba-

lho, ou, pelo menos, mostrar uma atitude favorável a esse objetivo, ou,

até, simplesmente declarar o interesse do país nesses cidadãos e na sua

contribuição para o desenvolvimento do mesmo.

O governo mostrou sempre a esses portugueses que os considera-

va um fardo e não uma parte indispensável ao desenvolvimento da

sociedade portuguesa e ao crescimento do país. E assim desprezou e

incentivou a saída de cientistas, engenheiros, professores, artistas,

gestores, enfermeiros, informáticos, designers e tantos, tantos outros.

O país está a esvair-se. Como é possível ter uma política destas e

tanta passividade perante a mesma? Como é possível aceitar que man-

dar embora os mais novos, os mais qualificados, os mais ativos, pode ser

algo que interesse ao país?

Tal entendimento por parte do governo atual até nem é estranho,

porque trata-se do mesmo governo que acha que não é preciso mais

qualificação na sociedade portuguesa e por isso vai destruindo a escola

e a educação que permitiu finalmente aos alunos portugueses atingir

a média da OCDE na matemática, na língua materna e nas ciências,

que permitiu o desenvolvimento de cursos profissionais no ensino se-

cundário, que permitiu a aprendizagem do inglês a todos os alunos e o

acesso generalizado às tecnologias da informação. E também se trata

do mesmo governo que tem vindo a liquidar a ciência e a investigação,

fechando centros, tratando a pontapé e mandando embora os jovens

doutorados de que o país tanto precisa. António Nóvoa afirmou recen-

temente que nunca tivemos uma política educativa tão extremista e

fundamentalista já desde o ministro Leite Pinto na década de 50,

“quando Nuno Crato fala… a metáfora é a mesma que levou à escola

salazarista: paupérrima, medíocre e minimalista”. Esta 2ª feira a Rá-

Ángel Marcos de Dios é autor de «Escritos de Unamuno sobre Portu-

gal» (Gulbenkian, Paris, 1985), que nos serviu de bússola no percurso

que o Centro Nacional de Cultura organizou, sob a inspiração do

nosso saudoso amigo Mário Quartin Graça, que Pedro Roseta coorde-

nou com a segurança, o conhecimento e a sabedoria que todos lhe

conhecemos. Salamanca recebeu-nos com a nobreza e a hospitalida-

de que todos conhecemos. Apesar da hora tardia de chegada ainda

houve tempo para um jantar no Hotel Alameda Palace, capaz de re-

cordar alguém que um dia, num grupo de notoriedades, ao sentar-se

à mesa por volta da meia-noite numa jantarada em Espanha disse

que mais do que jantar ou ceia se tratava de um pequeno-almoço…

Não foi o caso, já que todos vinham de um almoço tardio em Santa

Cruz do Douro (a outra mítica Tormes) cheios de entusiasmo por te-

rem recordado Camilo, Eça e Junqueiro, Teixeira de Pascoaes e

Eugénio de Castro, sempre com a presença forte de D. Miguel de

Unamuno. Chegados às margens do verdadeiro Tormes, afluente do

Douro, todos se sentiram recompensados por estarem finalmente na

celebrada cidade do autor de «Por Terras de Portugal e Espanha». A

ceia foi frugal e sem subtilezas. E no dia seguinte, pelas 10, hora bem

prazenteira para quem fizera a longa estirada da véspera, todos esta-

vam preparados para a «ruta unamuniana». A manhã estava bastante

fresca, o que causou apreensões, depois de uma semana portuguesa

de calor do verão de S. Martinho. Mas mal começou a caminhada, a

temperatura foi subindo paulatinamente naquele clima seco de pla-

nalto. O sol tornou-se acolhedor e simpático e o tempo ameno acom-

panhou-nos durante o dia inteiro.

Rumámos ao centro, com a companhia de Jesus Maria, cicerone

simpático, com humor e bons conhecimentos. Paseo de la Estación,

Plaza de España, Toro, Plaza Mayor, Calle Prior, até Bordadores, para

onde foi viver o Mestre depois do reitorado, fazendo as suas proverbi-

ais caminhadas em Las Ursulas e no Campo de S. Francisco. Lá está

a estátua da autoria de Pablo Serrano, com o pensador com atitude de

permanente interrogador e inconformista. Perante uma afirmação,

tomava por sistema uma atitude crítica, essa a força do seu prestígio.

D. Miguel era um incansável caminhante, considerando que a ver-

dadeira Universidade fazia-se junto das pessoas, nas ruas, popular e

próxima. A Plaza Mayor era um «corazón henchido de sol y aire». E era

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

CARTA DE SALAMANCA COM UNAMUNO

bom encontrar lá todos, desde os estudantes aos mestres, mas sobre-

tudo a gente comum que ensinava a razão de ser dos costumes e a

força do viver… E pode dizer-se que Salamanca, de tão antigas tradi-

ções, desde 1218, com tão grandes glórias - Frei Luís de León, António

de Nebrija, Juan de Encina, Francisco de Vitória, Abrãao Zacuto,

Gongora – tornou-se com Unamuno uma referência superlativa.

Pedro Roseta recordou-nos em frente à casa de Bordadores (ao lado

da Casa dos Mortos) os encontros com Guerra Junqueiro, e a confis-

são deste, ali mesmo, sobre o regicídio, que ele não desejara. Sente-se

a presença do inconformista, vindo do País Basco, que não apenas se

tornou professor de línguas e culturas clássicas, mas que se dispôs a

interrogar o «sentimento trágico da vida». E foi essa atitude semelhan-

te à de um Maine de Biran ou de Kierkegaard, centrada na «agonia do

cristianismo», sendo o «agón», na aceção grega o permanente comba-

te connosco em busca de um misterioso e difícil sentido, de singula-

ridade inolvidável. Ser profundamente contraditório, Unamuno pro-

clamou a República em Salamanca, com a autoridade de indiscutível

mestre, mas deixou-se arrastar pela ilusão ordeira dos nacionalistas,

até que, no paraninfo da Universidade, foi protagonista do trágico

episódio em que respondeu à provocação de Millán-Astray: «Abajo la

Inteligencia! Viva la Muerte!»: «Este é o templo da inteligência e eu sou

o seu sumo-sacerdote. Estais profanando este sagrado recinto.

Vencereis por que não vos falta força bruta. Mas não convencereis.

Para convencer há que persuadir. E para persuadir há algo que vos

falta: razão e direito na luta. Parece-me inútil pedir-vos que penseis

em Espanha». Foi esse o último discurso do filósofo, a 12 de outubro

de 1936. Nunca mais seria autorizado a regressar à sua cátedra, mor-

rendo destroçado no último dia desse ano, quando já se feria a guerra

cega e sangrenta… Tudo poderá dizer-se do grande mestre, mas

nada melhor do que lembrar esse discurso duro e sereno (como ele

disse dos poemas de Antero) que ficará na memória de todos en-

quanto houver humanidade…

Que pensador encontrámos nesta extraordinária peregrinação

invocativa? Um amante de Portugal, como ponto de encontro entre

o lirismo da beira-mar e a tragédia marítima. Como diz Ángel Marcos

de Dios, Unamuno sempre considerou Portugal como entidade inde-

pendente; o seu amor pelo nosso país levou-o a tratar Portugal, cultu-

ral e espiritualmente, com um destino unido a Espanha, num

iberismo espiritual. Daí não ter tido interesse em debruçar-se sobre

a cultura de outros povos vizinhos da Espanha. E esse facto deveu-se

ao especial interesse na busca dos temas fundamentais que o preo-

cuparam no domínio filosófico, precisando da experiência portugue-

sa para melhor entender a identidade complexa da Espanha. Houve,

de facto, contrastes psicológicos e paradoxos culturais que levaram

Unamuno a compreender melhor do que ninguém alguns dos dra-

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

dio Renascença anunciava os resultados de destruição da educação

portuguesa: no Indíce Global de Prosperidade do Legatum Institute

Portugal foi um dos países europeus com pior classificação na educa-

ção, descendo de 33º para 47º e ficando abaixo de países como a Mongólia,

os Emiratos Árabes Unidos, a Rússia e o Montenegro!

Estamos, pois, perante um governo e uma política obscurantista,

que desvaloriza o saber e a ciência, não quer saber dos jovens e parece

odiar o futuro. Mas, afinal também trata mal os idosos e penaliza os tra-

balhadores. O governo parece ter um problema com todos os portugue-

ses (salvo talvez alguns banqueiros e alguns militantes do PSD e CDS

a quem arranjou emprego à custa dos impostos).

Para este governo o verdadeiro problema, afinal, são os portugue-

ses, pois só consegue olhar para eles como fonte de receita ou de des-

pesa. O governo até dá a entender que se não houvesse portugueses o

problema do país estaria resolvido.

Estamos perante uma tragédia. Esta tragédia é bem maior do que

o défice e a dívida (que afinal não pára de crescer). Esta é verdadeira

tragédia que hipoteca o futuro, mais do que qualquer outra.

mas espanhóis do final do século XIX, à luz da complementaridade

peninsular, que levou Antero de Quental a pronunciar a célebre con-

ferência «Das Causas da Decadência dos Povos Peninsulares» e Oli-

veira Martins a escrever a «História da Civilização Ibérica». Miguel de

Unamuno considerou o século XIX português como o século de ouro

– com destaque para a geração de Antero de Quental e de 1870, para

os românticos que os antecederam (Garrett e Herculano, Camilo e

João de Deus) e para os simbolistas que vieram depois (Pascoaes e

Eugénio de Andrade)…

Vendo-nos de fora, o autor de «Tia Tula» pôde usar um espelho

para projetar e interpretar o drama de Espanha de 1898. E, ao ver o

caso português, o pensador antecipou a tragédia que iria corroer o

seu próprio espírito nos últimos dias de vida, já em plena guerra civil.

Se dúvidas houvesse, basta ler o poema Portugal, que escreveu em

1907: «Portugal, Portugal, terra descalça / acocorada junto ao mar,

tua mãe. / Chorando saudades / de trágicos amores, / enquanto os

teus pés nus se banham / nas ondas salgadas, / tua verde cabeleira

solta ao vento / - cabeleira de pinheiros que rumorejam - / os cotovelos

descansando nos joelhos, / e a face morena entre as mãos, / pões os

teus olhos onde o sol se põe, / sozinho no mar imenso, / e assim medi-

tas no lento naufrágio / das tuas glórias do Oriente, / cantando fados

de queixume e lentidão». Relembrámos tudo isto (depois de passar-

mos o Palácio de Monterrey, a Casa de las Conchas de D. Rodrigo

Arias Maldonado, em que as vieiras são o brasão de armas de sua mu-

lher e a invocação da Ordem de Santiago, e o Pátio das Escolas) na

Casa reitoral que Unamuno habitou na Calle de los Libreros. Em cada

canto pudemos voltar a recordar que o tema português não foi mar-

ginal no seu percurso intelectual. E se dúvidas houvesse aí encontrá-

mos alinhados numa prateleira, em lugar de honra, os seis portugue-

ses, que elegeu como símbolo da sua interrogação peninsular:

Herculano, Oliveira Martins, João de Deus, Antero de Quental, Camilo

Castelo Branco e Soares dos Reis. E Ángel Marcos de Dios disse-nos

com meridiana clareza como cada um deles, muito mais do que em

qualquer derrotismo, souberam compreender a vida como tragédia,

que o mesmo é dizer, como combate pela compreensão, pela razão e

pelo entendimento do sentir. São afinal, «homens de carne e osso»,

como começa a interrogação fundamental em «Do Sentimento Trá-

gico da Vida»: «soy hombre, a ningún outro hombre estimo

extraño»…». Foi uma lembrança de D. Miguel e do nosso amigo Mário

Quartin Graça…, continuada na Plaza del Mercado no restaurante,

significativamente chamado «As Meninas», para lembrarmos Diego

Rodriguez da Silva Velasquez – a que se seguiu a ida à Plaza de Anaya

à Faculdade de Filologia, onde ensinou Unamuno e às Catedrais

Velha e Nova, reunião única do românico, gótico e barroco – verda-

deiras sentinelas de Salamanca…

“
8% do total de

jovens portugueses entre

15 e 29 anos emigrou

entre 2011 e 2013
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 OCORRÊNCIAS

A Polícia de Segurança Públi-

ca (PSP) a exemplo do que tem

feito, numa lógica de preven-

ção, tornou público na sua pá-

gina do Facebook, a localização

O Comandante Distrital da Po-

lícia de Segurança Pública

(PSP) de Castelo Branco, José

Pires Leonardo, anunciou, no

passado dia 29 de outubro, que

a criminalidade violenta e grave

diminuiu quase 30 por cento

nos primeiros 10 meses de 2014.

“Contrariando a subida de

16 por cento na criminalidade

violenta e grave verificada em

2013 relativamente a 2012,

durante os primeiros 10 meses

de 2014, constata-se uma di-

minuição de quase 30 por cen-

to”, disse o comandante distri-

tal da PSP durante a cerimónia

comemorativa do 86º aniversá-

rio da PSP de Castelo Branco.

José Pires Leonardo, apre-

sentou um balanço sucinto da

criminalidade registada na

área de intervenção do Co-

mando Distrital da PSP, que

inclui os concelhos de Castelo

Branco e da Covilhã, e segun-

do os dados tornados públi-

cos, a criminalidade denunci-

ada e registada, teve um

decréscimo de cinco por cento

em 2013 face ao ano anterior,

mas, nos primeiros 10 meses

do corrente ano, em compara-

ção com igual período de 2013,

Condutor detido

na posse de 32 gramas

de estupefacientes

A Guarda Nacional Republica-

na (GNR) de Castelo Branco

deteve, sexta-feira, um condu-

tor com aproximadamente 32

gramas de duas substâncias

estupefacientes (cannabis e

anfetaminas) que se encontra-

vam na sua posse.

De acordo com a GNR, a

apreensão decorreu durante

uma ação de fiscalização rodo-

viária na Freguesia do Paul,

Concelho da Covilhã.

O condutor, um jovem de

23 anos, foi detido e constitu-

ído arguido e ficou sujeito à

medida de coação de termo

de identidade e residência,

tendo a ocorrência sido comu-

nicada ao Ministério Público

da Comarca de Castelo Bran-

co.

Cobre furtado rendeu

mais de seis mil euros

A Guarda Nacional Republica-

na (GNR) da Sertã registou, no

passado dia 28 de outubro,

um furto de metais não precio-

sos na Freguesia de Cardigos.

Segundo os militares, o fur-

to de 350 metros de cabo de

cobre foi avaliado em 6.274

euros.

No dia 30 de outubro, na

Freguesia de Salvador, Conce-

lho de Penamacor, uma resi-

dência foi assaltada por desco-

nhecidos que furtaram do seu

interior 2.180 euros em dinhei-

ro.

Furtaram pinheiros

no valor de 10 mil euros

A Guarda Nacional Republicana

(GNR) do Fundão registou, no

passado dia 1 de novembro, um

furto de pinheiros de uma pro-

priedade agrícola, cujo valor as-

cende aos 10 mil euros.

No dia seguinte, os militares

registaram o furto de colmeias

na Freguesia de Almaceda, Con-

celho de Castelo Branco, cujo

valor se estima em 2.400 euros.

No mesmo dia, em Termas

de Monfortinho, Concelho de

Idanha-a-Nova, foram furtados

de uma residência, diversos

equipamentos e materiais de

construção civil, avaliados em

três mil euros.

GNR regista 33 crimes

contra as pessoas

O Comando Territorial de Caste-

lo Branco da GNR registou entre

os dias 27 de outubro e 2 de no-

vembro, 35 crimes contra as

pessoas, dos quais 13 contra a

integridade física, oito por ame-

aça e coação, seis contra a honra,

quatro por violência doméstica,

três por introdução em local ve-

dado ao público e um crime não

tipificado. No mesmo período,

foram ainda registados 33 cri-

mes contra o património e 14 cri-

mes contra a vida em sociedade

A GNR registou nas estradas do

Distrito de Castelo Branco, en-

tre 27 de outubro e 2 de no-

vembro, 19 acidentes de via-

ção, dos quais resultaram um

Estradas do Distrito

registaram 19 acidentes

ferido grave, seis feridos ligeiros

e diversos danos materiais.

Refira-se ainda que do to-

tal de acidentes verificados, 16

foram colisões e três despistes.

APOSTAR NA PREVENÇÃO

PSP divulga localização

dos radades

dos radares, durante este mês.

No que respeita ao Distrito

de Castelo Branco, amanhã,

quinta-feira, estará um radar

entre as oito e as 12 horas, na Ala-

meda Pêro da Covilhã, na Covi-

lhã. Já dia 12, entre as 9h30 e as

11h30, estará na Avenida do

Brasil, em Castelo Branco.

Dia 18, entre as 15 e as 19

horas, será a vez da Rua Cida-

de Rio de Janeiro, na Covilhã.

Por fim, dia 20, entre as 14 e

as 16 horas, será na Zona In-

dustrial de Castelo Branco.

Em 2014

inverteu-se

a tendência

de subida

da criminalidade

violenta e grave

mas tem que se

continuar

a apostar

na prevenção

aumentou 0,6 por cento.

O comandante da PSP de

Castelo Branco explicou que a

estatística da criminalidade

denunciada e registada pela

PSP em Castelo Branco e na

Covilhã, está “intimamente re-

lacionada com a própria ativi-

dade operacional” da Polícia.

E adiantou ainda que as

detenções efetuadas no mes-

mo período (os primeiros 10

meses de 2014), constituem

“uns significativos 14 a 20 por

cento do total da criminalida-

de denunciada”.

Quer isto dizer, “que a um

incremento da atividade e dos

resultados operacionais, cor-

responde normalmente um

aumento da criminalidade

denunciada”, disse.

José Pires Leonardo subli-

nhou também que alguns dos

tipos de crime denunciados

que mais aumentaram duran-

te este ano, “são crimes que

dificilmente podem ser preve-

nidos ou evitados” pela PSP.

Isto porque, resultam

principalmente de interações

entre pessoas, nomeadamen-

te, ameaças, difamação ou in-

júrias ou ainda de novas for-

mas de interação social e

comercial, como burlas infor-

máticas e nas comunicações.

“Face ao panorama desta

criminalidade, acreditamos

que a prevenção da mesma pas-

sa essencialmente pela altera-

ção de hábitos e comportamen-

tos, muitas vezes rotineiros e

quase inconscientes, dos cida-

dãos e das instituições, visando

reduzir as oportunidades para a

prática de crimes”, disse.

O comandante distrital re-

alçou ainda que da análise dos

relatórios anuais de segurança

interna e dos dados da PSP nos

anos mais recentes, “pode con-

cluir-se objetivamente que

Castelo Branco e Covilhã são

cidades nas quais os cidadãos

podem residir, trabalhar e mo-

vimentar-se em segurança e

tranquilidade”.

Polícia deve
ser reforçada
O presidente da Câmara de Cas-

telo Branco manifestou, uma vez

mais, a total disponibilidade da

autarquia para colaborar e coo-

perar com a PSP. Luís Correia

deu como exemplo mais recente

desta prática as novas instala-

ções do Comando Distrital da

PSP e reafirmou a “disponibilida-

de da Câmara no apoio à Polícia”.

Contudo, o autarca realçou

que o papel da Polícia “deve ser

reforçado” nomeadamente ao

nível dos recursos humanos. “A

Câmara considera que o investi-

mento (na segurança) é essenci-

al, nomeadamente ao nível do

contingente humano. Vale mais

prevenir do que remediar”, disse.

“Castelo Branco é e quer con-

tinuar a ser uma cidade segura

onde é cada vez melhor viver”,

concluiu.

COMANDO DISTRITAL DA PSP COMEMORA 86º ANIVERSÁRIO

Criminalidade violenta

diminuiu 30 por cento

Luís Correia participou nas comemorações do aniversário da PSP



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Bruxas e afins voltaram a

dominar o dia e a noite de

sexta-feira. Afinal, no último

dia de outubro manda a tra-

dição que se celebre o Dia

das Bruxas, ou o Halloween,

como também é conhecido.

Por isso, sexta-feira,

principalmente ao longo do

dia, pelas ruas de Castelo

Branco, foi possível ver mui-

tas bruxas, bruxos e outros

seres assustadores, encar-

nados pelas crianças, que

não quiseram perder a

oportunidade de ter mais

um dia de diversão.

Uma tradição que, refi-

ra-se, nasceu na velha Eu-

ropa, há mais de dois mil

anos, mas que, depois, com

o passar do tempo, se foi

perdendo. Isto até ser recu-

perada no outro lado do

Atlântico, nos Estados Uni-

dos da América. E como o

bom filho à casa retorna, eis

que há alguns anos, pelas

mãos dos professores de In-

glês, o Dia das Bruxas re-

gressou ao seu local de ori-

gem.

Tudo isto, para defen-

der que sem dúvida é im-

portante preservar as tradi-

ções. Mas esta é apenas

uma, porque não se pode

esquecer outra, também

desta altura do ano, que é,

essa sim, bem portuguesa: o

Santorinho. Uma tradição

que já é pouco cumprida,

mas onde a escola pode no-

vamente ter um papel im-

portante, desta vez por

exemplo através dos profes-

sores de Português e de His-

tória, que podem dar uma

lufada de ar fresco a esta

tradição e ajudar a manter

aquilo que é nosso.

E por falar em tradições

é bom não esquecer que es-

tamos em novembro, o mês

das castanhas. O ponto de

partida para a tradição dos

magustos, até porque pare-

ce que é desta que o outono

chegou e com ele o frio, com

a Serra da Estrela já vestida

de branco.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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NA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO, SEXTA-FEIRA E SÁBADO

Jornadas de Medicina na Beira

Interior relembram Amato Lusitano

As Jornadas

iniciam-se sexta-

feira às 18h30,

com a sessão

inaugural

e apresentação

do Nº28

dos Cadernos

António Tavares

As XXVI Jornadas de Estudo

Medicina na Beira Interior da

Pré-História ao Século XXI de-

correm sexta-feira e sábado, no

auditório da Biblioteca Muni-

cipal de Castelo Branco.

O encontro traz à cidade

um conjunto de estudiosos e

investigadores que em parti-

cular tem desenvolvido o co-

nhecimento do médico João

Rodrigues de Castelo Branco,

também conhecido por Amato

Lusitano, que nasceu em Cas-

telo Branco, em 1511, e que

pertence aos anais da história

da Medicina portuguesa e oci-

dental.

Ao longo dos dois dias de

trabalhos serão apresentadas

18 comunicações, em que os

temas a desenvolver são: Ama-

A Junta de Freguesia de Caste-

lo Branco organiza amanhã,

quinta-feira, um programa

evocativo dos 60 anos do tor-

nado, ou tufão, como é deno-

minado por muitas pessoas,

que atingiu a cidade a 6 de no-

vembro de 1954.

O programa tem início às 16

horas, na Junta de Freguesia,

com ma conferência subordina-

da ao tema Memórias & Expli-

cações, que tem como oradores

Manuel Costa Alves, Mário Pi-

çarra Pires e António Arnel

Afonso.

Às 18 horas, na Casa do

Arco do Bispo, é inaugurada a

to Lusitano e o saber do seu tem-

po: convergências e divergên-

cias (releituras e sínteses) e O

convergências e divergências.

A iniciativa inclui ainda

uma exposição e a distribuição

do número 28 dos Cadernos

de Cultura, onde se publicam

as atas do encontro de 2013.

As XXVI Jornadas de Estu-

do Medicina na Beira Interior

da Pré-História ao Século XXI

são organizadas pelos Cader-

nos de Cultura Medicina na

Beira Interior – Da Pré-História

ao Século XXI, contando com o

patrocínio da Câmara de Cas-

telo Branco e o apoio do Insti-

tuto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB) e da Universida-

de da Beira Interior (UBI).

O programa tem início sex-

ta-feira, às 18h30, com a sessão

de abertura, à qual se seguirá

a conferência inaugural subor-

dinada ao tema Amatus Lusita-

nus e os Amados Lusitanos, que

terá como orador Figueiredo

Lima, que é médico, e profes-

sor associado da Faculdade de

Medicina de Lisboa.

Segue-se uma visita à expo-

sição biobibliográfica O cami-

nho se faz por entre a vida..,

dedicada a António Salvado e

também será apresentado o nú-

mero 28 dos Cadernos de Cultu-

ra Medicina na Beira Interior –

Da Pré-História ao Século XXI.

Sábado, o programa come-

ça às 9h30, com a comunica-

ção Inulas do Columella e Deda-

leiras de Fuchs na Obra de Amato

Lusitano, por Alfredo Rasteiro.

Segue-se João David Mo-

rais, com A Problemática da

homonímia e da putativa teia

familiar de João Rodrigues de

Castelo Branco (Amato Lusita-

no): reinterpretação historio-

gráfica: – João Rodrigues (de

Castelo Branco): a problemáti-

ca da homonímia; – João Ro-

drigues (de Castelo Branco): a

problemática da putativa teia

familiar.

Depois de um intervalo

Maria Adelaide Salvado fala

sobre Da causa dos espirros nas

crenças e na medicina da an-

tiguidade ao olhar de Amato

Lusitano.

Ao longo das Jornadas se-

rão ainda abordados os temas:

Vesálio pela palavra de Amato

(Maria José Leal); Elias Montal-

Junta de Freguesia assinala

60º aniversário do tornado

exposição Fotos, recortes de

Imprensa & textos, documen-

tos.

Recorde-se que tal como a

Gazeta já noticiou, o presidente

da Junta, Jorge Neves, no que

respeita à exposição afirmou

que “que temos um acervo

grande de fotografias, da auto-

ria de José Pedro Barata” e adi-

antou que às fotos que serão

expostas se juntarão recortes de

jornais da época, bem “como

um documento que pensamos

que é único”, tratando-se de um

registo da Polícia de Segurança

Pública (PSP), com a relação de

todos os mortos e feridos.

saber no tempo, e o exemplo da

Medicina na Beira Interior –

da Pré-História ao Século XXI:

to. Como ler a Archipatologia

(Manuel Silvério Marques);

Montalto e a fundação da psi-

quiatria moderna (Adelino

Cardoso); A dor na Archipato-

logia de Elias Montalto (Lou-

renço Marques); A castração

entre os citas: Heródoto e Hi-

pócrates, dois paradigmas de

interpretação (Maria do Sa-

meiro Barroso); Cristóvão da

Costa: médico tal como Garcia

de Orta duma nova matéria

médica asiática (João-Maria

Nabais); Médicos e Cirurgiões

no Portugal Medievo (Cristina

Moisão); Um bom exemplo de

médico e de medicina na Bei-

ra Interior na 1.ª metade do

século XIX: o Dr. António das

Neves da Silva Carneiro (1774-

1848) (Joaquim Candeias da

Silva); Sousa Martins da ciên-

cia ao culto popular (Cecília

Longo); O Compromisso da

Confraria de S. João da Sertã

(1195) (Maria da Graça); Apoio

domiciliário: um sinal dos tem-

pos ou o regresso às origens

(Miguel Nascimento); Mascu-

lino e feminino (Lurdes Cardo-

so); José Antunes Serra – Antro-

pologia, Genética e Medicina

(Aires Diniz) e O médico na

poesia portuguesa – do louvor

à sátira (António Salvado).

MEMÓRIAS E EXPLICAÇÃO

Foto realizada na atual Avenida General Humberto Delgado
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O Instituto Politécnico de Cas-

telo Branco (IPCB) continua a

dinamizar amanhã, quinta-fei-

ra, a partir das 20h45, no Audi-

tório Comenius dos Serviços

Centrais e da Presidência o ciclo

Conferências no Politécnico.

Naquela que é a segunda

conferência, o tema será Por-

tugal, Para Lá do Curto Prazo,

que tem como orador Rui Rio.

Recorde-se que a primeira

O projeto de animação da lei-

tura Dias de contos ibéricos foi

apresentado dia 23 de outu-

bro, no Centro de Desarrollo

Sociocultural da Fundação

Germán Sánchez Ruipérez,

em Peñaranda de Bracamon-

te, Espanham numa cerimó-

nia em que esteve presente o

diretor do Centro, Javier Val-

buena, o vereador da Cultura

da Câmara de Castelo Bran-

co, Fernando Raposo, e o al-

caide de Peñaranda de Braca-

monte, Jose Jiménez Barcala.

Dias de Contos Ibéricos foi

elaborado pelas bibliotecas

municipais de Castelo Branco

e Peñaranda de Bracamonte e

tem como objetivo a comemo-

Os jovens dos Interact e Rota-

ract Clubs de Castelo Branco,

mobilizaram-se como voluntá-

rios sábado e domingo, para

auxiliar no Peditório Nacional

da Liga Portuguesa Contra o

Cancro.

Nos dois dias, os jovens dos

clubes rotários, percorreram a

cidade, apelando à boa vonta-

de da população albicastrense

no combate ao cancro, um dos

flagelos do Século XXI.

A Fundação INATEL e o CCD –

Associação Recreativa Cultu-

ral Viola Beiroa apresentam

domingo, a partir das 15 horas,

na sede da segunda, que se lo-

caliza na Rua Tenente Vala-

dim, em Castelo Branco, o livro

Método de Viola Beiroa.

Refira-se que a publicação

deste livro representa o con-

Rotaract e Interact

ajudam no peditório

contra o cancro

Movidos pelo lema rotário,

Dar de Si, Antes de Pensar em

Si, como adiantam “foram dois

dias em que se pôde ver a bon-

dade e caridade da comunida-

de de Castelo Branco, que os

jovens muito agradecem, pois o

seu contributo será para apoiar

famílias com casos de cancro,

investir na formação de médi-

cos e enfermeiros, apoio ao de-

senvolvimento na Medicina

contra o cancro, entre outros”.

NO AUDITÓRIO COMÉNIUS

Rui Rio participa nas

Conferências do Politécnico

O ex-autarca

do Porto,

Rui Rio, vai

falar dos desafios

que Portugal

vai ter que

enfrentar

no futuro

conferência se realizou dia 25

de setembro e contou com a

presença do jornalista econó-

mico Camilo Lourenço e do

consultor financeiro António

Godinho, da Exchange, que

abordaram o tema O que deve

fazer para o seu dinheiro che-

gar ao fim do mês?, tanto numa

perspetiva macroeconómica

como microeconómica.

A iniciativa registou uma

elevada adesão, com o auditó-

rio dos Serviços Centrais e da

Presidência do Politécnico a

ficar cheio, tendo os oradores

respondido a diversas ques-

tões da audiência nos mais va-

riados assuntos, desde as fi-

nanças pessoais à situação

económica do País, passando

pela importância do Ensino

Superior para o sucesso profis-

sional e também económico

dos portugueses.

De relembrar, também,

que o ciclo de conferências

tem como objetivo a divulga-

ção científica, sobre temas da

atualidade, proferidas por per-

sonalidades de renome e são

abertas a toda a comunidade.

Bibliotecas de Castelo Branco e Peñaranda

de Bracamonte lançam projeto ibérico

ração de dias internacionais

através dos contos, como a

melhor forma de transmitir

valores às crianças, ao que se

juntam acontecimentos e per-

sonalidades célebres, sob a

Livro Método de Viola

Beiroa apresentado

domingo

cretizar de um projeto que

contou com o apoio do Insti-

tuto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB), sendo adian-

tado que “este é o culminar de

um projeto que se iniciou em

2010 e que tem vindo a dar os

seus frutos, em prol da revita-

lização e valorização da viola

beiroa”.

O músico Carlos Santos vai

tentar bater o recorde do Mun-

do a tocar bateria, no Forum

Castelo Branco, domingo, a

partir das 14 horas.

A iniciativa, denominada

Carlos Santos vai tentar bater

recorde do Mundo de bateria

no Forum Castelo Branco

Maratona da Bateria – Recor-

de Mundial já tem uma candi-

datura apresentada ao Guin-

ness World Records.

Parte de uma ideia de Car-

los Santos e tem o apoio da Es-

cola de Música Rock Academy

e da Associação Nacional pela

Igualdade Parental e Direitos

dos Filhos, uma vez que se inse-

re num contexto solidário.

Por uma Parentalidade

Positiva é o mote para levar a

bom termo esta pretensão do

músico, que quer alertar a so-

ciedade para aqueles que so-

frem pela alienação dos seus

direitos como pais e filhos.

égide da literatura infantil e

juvenil.

Refira-se que Dias de Cu-

entos foi lançado por Peñaran-

da de Bracamonte no passa-

do ano letivo, sendo que este

ano Castelo Branco se associa

a esta cidade espanhola, tor-

nando-se assim num projeto

ibérico que reúne os dois paí-

ses através do livro e da pro-

moção da leitura.

Para além das atividades

iniciadas com as escolas, foi

criada uma plataforma de

conteúdos, o Pinterest, Dias de

Cuentos Ibéricos (http://

pt.pinterest.com/diasdecu-

entos/), que é partilhada pe-

las duas instituições e onde se

colocam materiais de traba-

lho, histórias, vídeos, fotogra-

fias das atividades realizadas

com as escolas, e que está

aberta para outras entidades

que desejem participar. O ob-

jetivo é poder partilhar e ir au-

mentando o número de dina-

mizações dos Dias D assina-

lados no calendário.

As dinamizações tiveram

início em outubro, com o

tema Dia Mundial da Alimen-

tação, na Biblioteca Municipal

de Castelo Branco, tendo mo-

vimentado cerca de 450 cri-

anças.

Em maio de 2015, será co-

memorado, em simultâneo, o

Dia Internacional da Família.

O projeto Dias de Contos Ibéricos vai concretizar-se nas bibliotecas

de Castelo Branco e Peñaranda de Bracamonte

Rui Rio
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

A influência da OCDE nas polí-

ticas públicas de Educação em

Portugal é o título do livro da au-

toria de Valter Lemos que é apre-

sentado segunda-feira, a partir

das 18 horas, no auditório da Es-

cola Superior de Educação (ESE)

de Castelo Branco.

A obra, com a chancela da

Edições Almedina, será apre-

sentada por José Sócrates e a

entrada para a sessão, que se

realiza a convite da Câmara de

Castelo Branco e do Instituto

Politécnico de Castelo Branco

(IPCB), é livre. Na contra capa

do livro pode ler-se que “a mais

recente onda de globalização do

final do Século XX e as con-

sequências geradas pela inter-

dependência dos Estados trou-

xeram novas formas de olhar as

políticas públicas, bem como a

influência das organizações in-

ternacionais na difusão, transfe-

rência e convergência dessas

políticas”. É também referido

que “a OCDE é uma das organi-

As bibliotecas do Agrupamento

de Escolas Nuno Álvares, de Cas-

telo Branco, em articulação com

docentes de diferentes áreas cur-

riculares, no âmbito da comemo-

ração do Dia das Bibliotecas Esco-

lares, assinalado a 28 de outubro,

desenvolveram uma atividade si-

multaneamente celebrativa e for-

mativa.

Sob a temática A tua bibliote-

ca escolar: um mapa de ideias,

 sugerida pela International Asso-

ciation of School Librarianship

(IASL) desenvolveu-se, com os

alunos de 9º ano, entre as 14h30h

e as 16h30h, um percurso de co-

nhecimento e aprendizagem.

Assim, o mapa de ideias inte-

grou diversos espaços que contri-

buem decisivamente para a for-

mação integral dos alunos, tais

como, laboratório de Química, la-

boratório de Biologia, laboratório

de Física, museus de História Na-

tural, Biblioteca Egas Moniz e Bi-

blioteca Escolar, aliando as Letras

 às Ciências e o saber enciclopé-

dico ao saber experimental.

No início do encontro os alu-

nos assistiram a um momento

poético, “escutando a voz que

O Centro Social Padres Reden-

toristas, de Castelo Branco, fes-

tejou, pelo sexto ano consecuti-

vo, o Dia das Bruxas, indo ao

encontro dos costumes e tradi-

ções dos países anglo-saxóni-

cos, que gradualmente se têm

enraizado na nossa cultura.

Assim, na manhã de sexta-

feira, o hall de entrada da insti-

tuição foi invadido por dezenas

de vassouras, abóboras, cha-

péus, caldeirões e fantasmas.

Logo pela manhã, “as crian-

ças deixavam transparecer a

sua alegria, mas também algu-

ma ansiedade e expectativa

pelo que iria suceder durante o

dia. As cores rapidamente se

multiplicaram por todo o pátio,

que ficou rapidamente preen-

chido por uma enorme diversi-

dade de disfarces, desde fan-

tasmas, bruxas, vampiros,

NO AUDITÓRIO DA ESE

José Sócrates apresenta

livro de Valter Lemos

O livro analisa

as políticas

educativas em

Portugal e tem

por base a tese

de doutoramento

de Valter Lemos

zações que tem tido um papel

destacado nas políticas de edu-

cação e que assumiu maior visi-

bilidade com o programa PISA. A

sua ação em Portugal iniciou-se

nos anos 60 e prolongou-se até à

atualidade através de vários me-

canismos como a produção de

ideias, a produção de dados e a

avaliação de políticas. Numa pri-

meira fase o principal instru-

mento foi o Projeto Regional do

Mediterrâneo, tendo ocorrido

uma mudança de paradigma na

política educativa portuguesa.

Numa segunda fase teve lugar o

Exame à Política Nacional de

Educação, que veio influenciar a

estabilização dos eixos estrutu-

rantes dessa política. Na terceira

fase os instrumentos usados fo-

ram a produção e divulgação de

indicadores educacionais, cons-

tituídos como standards e ben-

chmarks, vindo a ocorrer uma

convergência com as políticas e

os referenciais da OCDE”.

Por fim é adiantado que

“este livro mostra que as políti-

cas públicas que estiveram

presentes na educação portu-

guesa nos últimos 50 anos tive-

ram uma importante influência

da OCDE na mudança para

uma escola mais democratiza-

da, na consolidação de um siste-

ma educativo mais estruturado

e universal e na convergência de

políticas para a melhoria dos re-

sultados educativos”.

Recorde-se que Valter Le-

mos é doutorado em Políticas

Públicas pelo Instituto Universi-

tário de Lisboa (ISCTE) e é atual-

mente professor coordenador

da Escola Superior de Educação

(ESSE) do Instituto Politécnico

de Castelo Branco (IPCB), onde

preside ao conselho técnico-ci-

entífico, exercendo também

funções docentes e de investi-

gação no ISCTE. Iniciou a sua

carreira em 1978 como professor

de Biologia do Ensino Secundá-

rio onde realizou estágio pedagó-

gico com a classificação de 20

valores. Após a conclusão do

mestrado em Educação iniciou

funções docentes na ESE de

Castelo Branco, onde desempe-

nhou durante 11 anos funções

de direção e coordenação.

Foi também, durante vários

anos, professor convidado da

Universidade Católica e foi

membro do conselho científico-

pedagógico da formação contí-

nua de professores e do conselho

científico do Instituto de Inova-

ção Educacional.

Em 1996 foi eleito presiden-

te do Instituto Politécnico de

Castelo Branco, cargo que exer-

ceu até 2005, após duas reelei-

ções. Nesse ano integrou o XVII

Governo Constitucional como

secretário de Estado da Educa-

ção e em 2009 passou a exercer o

cargo de secretário de Estado do

Emprego e Formação Profissio-

nal no XVIII Governo.

Exerce também, desde

2002, o cargo de presidente da

Assembleia Municipal de Caste-

lo Branco.

Redentoristas celebram

o Halloween com muita alegria

morcegos, abóboras, esquele-

tos, entre muitos outros, totali-

zando cerca de 250 crianças

participantes”.

Também durante a manhã

estavam previstos dois concur-

sos, um de disfarces, no qual as

crianças desfilaram perante um

júri composto pelos docentes e

educadoras da instituição, e

outro temático. Este último foi

dividido pelos quatro anos de

escolaridade da Escola e pelas

salas dos quatro e cinco anos do

Infantário, com as categorias de

Vassoura, Abóbora, Chapéu,

Caldeirão e Fantasma mais ori-

ginais, tendo sido atribuídos

prémios e certificados de parti-

cipação.

As atividades foram organi-

zadas e dinamizadas pelo pro-

fessor de Inglês e pelos restan-

tes docentes, tendo superado as

expectativas de todos, sendo

adiantado que “a envolvência

dos pais foi determinante e,

uma vez mais, ficou demonstra-

do que este tipo de atividades

só pode ter sucesso com um

verdadeiro empenho da parte

de todos”.

No período da manhã todos

puderam ainda dançar ao som

de músicas alusivas a esta festi-

vidade, desfrutando de um dia

diferente e muito divertido.

No final, “o mais importan-

te foi as crianças encarnarem o

espírito do Halloween e perce-

berem que a participação é o

fator mais importante, não só

neste evento mas também em

muitas outras situações com

que se deparam no seu dia a

dia”.

Agrupamento de Escolas

Nuno Álvares assinala Dia

das Bibliotecas Escolares

nos une, a da língua portuguesa,

a voz da poesia… com Florbela

Espanca e Fernando Pessoa. De

seguida, viajaram por um mapa

de ideias, para celebrar toda a

vida que temos, feita de poesia,

lágrimas, ácidos, átomos, livros,

novos e velhos, microscópios,

animais e tanto mais… Percebe-

ram que a Escola é sempre um

mundo novo, onde em cada dia

se faz magia e que a Biblioteca

Escolar é porta aberta para esse

mundo, residência universal fei-

ta para todos, mas, à medida de

cada um, lugar reconhecido, es-

paço de liberdade e crescimen-

to, onde regressamos sempre!”

Scutvias regressa

às escolas com

o projeto Segurarte

A Scutvias – Autoestradas da Bei-

ra Interior, S.A. com o apoio da

ANSR – Autoridade Nacional de

Segurança Rodoviária (ANSR) re-

toma este ano letivo o projeto Se-

gurarte  – Projeto de Prevenção

e Segurança Rodoviária.

O projeto Segurarte é financi-

ado e coordenado pela Concessi-

onária da Beira Interior – A23, e é

desenvolvido nas escolas do 1º

Ciclo do Ensino Básico, pelo Tea-

tro das Beiras e Quarta Parede.

Os alunos não têm que se

deslocar, uma vez que tudo acon-

tece na sala de aula, onde é mon-

tado um jogo de tabuleiro gigan-

te. A brincadeira e o jogo são uma

atividade inata na criança, é a for-

ma mais simples e imediata de

operar no seu mundo, de o apre-

ender e compreender.

O jogo pedagógico, desenvol-

vido pelo Teatro das Beiras e pela

Quarta Parede com estas crian-

ças, é aliado a uma competição

saudável, potenciando todas as

capacidades cognitivas da crian-

ça, facilitando o processo de ensi-

no e aprendizagem. As inscrições

abriram dia 20 de outubro, para

todos os agrupamentos de esco-

las dos concelhos intersetados 

pela Concessão da Beira Interior  

e terminaram  segunda-feira. As

primeiras 20 turmas a inscreve-

rem-se são as contempladas nes-

te ano letivo. O projeto tem iní-

cio na próxima segunda-feira,

na EB1  de Alcains, e terminará

dia 2 de dezembro, na Escola Fa-

ria de Vasconcelos, em Castelo

Banco, envolvendo 307 alunos

dos concelhos de Abrantes,

Castelo Branco, Covilhã, Fun-

dão e Guarda.



Gazeta do Interior, 5 de novembro de 2014

8|PUBLICIDADE

O
p

o
r
t
u

n
i
d

a
d

e
s
 

d
e
 
E
M
P
R
E
G
O

Técnicas de socorrismo – princípios básicos

Horário laboral (15,30h – 18,30h)

(formação modular certificada)

Contactos
ACICB – Associação Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Ajudante de Cozinha Refª588428334 – Tempo Completo – Penamacor

Mecânico de Veículos Automoveis Refª588445684– Tempo Completo
– Proença-a-Nova

Trabalhador Agrícola Refª588447887  – Tempo Completo – Penamacor

Trabalhador Agrícola Refª588450231  – Tempo Completo – Idanha

Técnico de Eletromecânica Refª588452646 – Tempo Completo – Castelo
Branco

Mecânico de Veículos Automoveis Refª588454596 – Tempo Comple-
to – Alcains

Bate-chapa de Veículos Automóveis Refª588454597 – Tempo Com-
pleto – Alcains

Serralheiro Civil Refª588462092 – Tempo Completo – Ródão

Soldador Refª588462096 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

Tecnico Florestal Refª588463315 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

Pedreiro Refª588464151 – Tempo Completo – Ladoeiro - Idanha-a-
Nova

Cozinheiro Refª588464407 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

Mecânico de Veículos Automoveis Refª588469834 – Tempo Comple-
to – Castelo Branco

Cabeleireiro e Barbeiro Refª588469988 – Tempo Completo – Idanha

Mecânico e Reparador De Maquinas Agricolas Refª588481452 – Tem-
po Completo – Castelo Branco

Outros Trabalhadores Polivalente Refª588483603 – Tempo Completo
– Proença-a-Nova

Representante Comercial Refª588483689 – Tempo Parcial – C. Branco

Ajudante de Cozinha Refª588484560 – Tempo Completo – Tinalhas -
Castelo Branco

Trabalhadora de Limpeza em Casas Particulares Refª588484864 – Tempo
Parcial – Oleiros

Instalador de Ar Condicionado e Sistemas De Referigeração
Refª588487732  – Tempo Completo – Castelo Branco

Serralheiro Civil Refª588488682  – Tempo Completo – Castelo Branco

Costureiras Refª588494638 – Tempo Completo – Alcains - Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente
em Técnico Cultural (m/f) – Castelo Branco. Deverá possuir
experiência profissional na área de formação, Licenciatura na
área do Ensino Básico e conhecimento de línguas ao nível de
Espanhol e Inglês (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Ope-
rador Fabril (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao ní-
vel do 12º ano e experiência profissional anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Condutor
de Empilhador (m/f) Deverá possuir experiência profissional
na função (obrigatório) e ter disponibilidade para trabalhar em
regime de part-time.
- Recruta para empresa sua cliente, em Proença-a-nova: Ope-
rador (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º
ano e experiência profissional anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente em Operador Técnico Es-
pecializado de Manutenção (m/f) Deverá possuir experiência
profissional na função (obrigatório), conhecimentos de pneumá-
tica, refrigeração, electricidade, electrónica, mecânica e ar com-
primido. Disponibilidade para alteração de residência e 12º ano
de escolaridade ou equivalente.
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Adminis-
trativa (o). Deverá possuir experiência anterior na função, 12º
ano de escolaridade.
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Auxiliar de
Armazém (m/f) Deverá possuir experiência profissional na fun-
ção (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Motorista
de Pesados (m/f) Deverá possuir experiência profissional na
função, assim como, CAM e Tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Portalegre: Ajudante
de Motorista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao ní-
vel do 9º ano e experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre:
Técnico(a) RH Bilingue. Deverá possuir experiência anteri-
or na função e bons conhecimentos de Espanhol (falado e
escrito).
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/
f) para Castelo Branco. Deverá possuir experiência anterior
na função (factor preferencial) e interesse e disponibilidade para
regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre:
Supervisor Industrial (m/f). Deverá possuir formação superi-
or na área de engenharia ou produção (preferencial) e experiên-
cia profissional na função (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior: Técnico
de Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência
profissional na função e bons conhecimentos de mecânica in-
dustrial, electromecânica e manutenção industrial.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Ven-
dedores de Loja (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima
ao nível do 12º ano (preferencial) e experiência anterior em am-
biente de loja e armazém.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Condutor de
Empilhador (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao ní-
vel do 12º ano e experiência anterior na área de distribuição e
condução de empilhadores.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Ajudante de
Motorista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível
do 9º ano e experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Motorista de
Pesados (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível
do 9º ano, experiência anterior na função, CAM e cartão de
tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Vila Velha de Ródão:
Operador de Cargas e Descargas (m/f). Com ou sem experi-
ência na função. Deverá possuir robustez física e disponibilida-
de para missões pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/
f) para Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional
por zona). Deverá possuir experiência anterior na função (fac-
tor preferencial) e interesse e disponibilidade para regime part-
time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizado-
res (m/f) com experiência comprovada na função e bons co-
nhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Técnicos de
Ar Condicionado (m/f) com experiência comprovada na fun-
ção e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para cliente, na Técnico Especializado em Máqui-
nas de Tear/Tricô (M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui
experiência profissional mínima de 5 anos em funções simila-
res, bons conhecimentos de Espanhol e disponibilidade imedia-
ta para trabalhar em Igualada.
- Recruta para cliente, na Mecânico de Máquinas de Tear/Tri-
cô (M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência pro-
fissional mínima de 5 anos em funções similares, habilitações
literárias ao nível 12º Ano – Curso Técnico (Preferencial), bons
conhecimentos de Espanhol e disponibilidade imediata para tra-
balhar em Igualada.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Co-
zinha/Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Co-
zinha Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada
na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola:
Mecânicos de Pesados, Electricistas Auto, e Cantoneiro de
Regas (m/f). Deverão possuir escolaridade mínima ao nível do
12º ano e experiência anterior na função e bons conhecimentos
de inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Técnico de
Utilidades (Manutenção Industrial) Angola. Deverão possuir
escolaridade mínima ao nível do 12º ano e experiência em CO2
industrial, ar comprimido.
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Escritórios de Família da Suíça
Experiência em organização

de “Sistemas Permanentes de Riqueza”

1. Serviços Administrativos e Legais (organização)
2. Agenda de Benefícios da Família (conexões)
3. Educação Financeira para a Vida (boas práticas)
4. Gestão de Investimentos (estratégia de valor)

Contacte fazendo uso de todos os procedimentos de segu-
rança, para o telefone + 351 93 50 37 307 ou email
familyoffices.swiss.com@gmail.com. Enviaremos informação
inicial e as nossas referências locais e nacionais.

Este ano, o bom tempo ajudou e

fui muito cedo de visita à Feira

de Todos os Santos, em Alcains.

Às 8 horas já estava a com-

prar o feijão manteiga e o grão

de bico, evitando assim a saída

da missa e o habitual aglomera-

do de freguesas excitadas na

troca de opiniões sobre a quali-

dade e os defeitos das casta-

nhas e das nozes que me dei-

xam muda de ignorância.

Às dez, decidi sair de novo,

em busca da ciranda para ofe-

recer ao escritor Pedro Eiras,

cheia de produtos ancestrais da

terra, que a Alma Azul vai en-

tregar como Prémio Ciranda

2014.

A compra da ciranda é já

para mim um ritual na Feira de

Todos os Santos de Alcains.

Ainda a calma reinava na

manhã quando à minha frente

duas crianças de bicicleta, dois

rapazes, ainda do primeiro ci-

clo, com idades que calculei

entre os 8 e os 9 anos, e que a

proximidade me deixou ouvir

um diálogo algo estranho para a

Uma Lição

de Economia

sua idade.

Dizia um para o outro: - As-

sim só gastamos 2 euros em vez

de quatro. Só damos um euro

cada um.

Pensei de imediato no car-

rossel e nos carrinhos de cho-

que, mas estes são por norma

partilhados.

Numa feira os encontros

são frequentes e as conversas

apesar de circunstância obri-

gam a uma breve paragem. Foi o

que me aconteceu e aí perdi de

vista os dois ciclistas infantes e

com eles desapareceu também

o seu enigmático projecto.

Só depois de encontrar a

ciranda que procurava e de

regresso finalmente a casa é

que me encontro de novo com

os dois ciclistas sentados

num banco, em frente à roda

de algodão-doce, um deles

segurando o pau já sem rama

nenhuma e ambos com as

mãos e as bocas lambuzadas

de um cor-de-rosa pálido que

me revelava, em todo o seu

esplendor, o prazer de um

bom e muito bem pensado ne-

gócio.

Elsa Ligeiro

CORREIO DO LEITOR

O Forum Castelo Branco vai

passar a disponibilizar, no de-

correr deste mês, dois novos

espaços comerciais. Um será

dedicado aos mais jovens,

uma vez que se trata de uma

loja de brinquedos, jogos e

consolas, a Exgame, enquanto

o outro será na área da restau-

ração.

A novidade foi avançada

pelo diretor do Forum, Vasco

Varela, sexta-feira, dia em que

Maria Prata, mais conhecida

como Ti Maria Prata, que resi-

de em Alcains, comemorou dia

27 de outubro, 107 anos.

Por isso esse dia foi de festa

na casa onde reside, na Rua D.

Dinis, sendo cuidada por duas

das suas quatro filhas, uma vez

que duas já faleceram.

Na festa, além das filhas e

dos genros, estiveram os três

Tia Maria Prata

festeja 107 anos

netos, sendo que um veio pro-

positadamente do estrangeiro,

motivos que a deixaram muito

feliz. Mas a família não foi a

única a participar nesse dia de

festa, uma vez que por ser uma

idosa muito conhecida e esti-

mada, muitas pessoas não qui-

seram perder a possibilidade

de lhe dar os parabéns pelo

107º aniversário.

O Serviço de Urgência do Hospi-

tal Amato Lusitano (HAL), da

Unidade Local de Saúde de Cas-

telo Branco (ULSCB), está a ser

alvo de obras, que têm como fi-

nalidade aumentar a sua área.

Com a execução destas

obras o objetivo é aumentar

para o triplo a área destinada ao

tratamento dos doentes, melho-

rar a sala de reanimação, dispo-

nibilizar um gabinete de atendi-

mento para a área médica e

dotar a Pediatria de gabinetes

de atendimento separados, de

modo a proporcionar uma maior

SÉTIMO ANIVERSÁRIO COMEMORADO EM DIA DE HALLOWEEN

Forum anuncia

abertura de novas lojas

A Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB) vai as-

sinalar a semana da diabetes,

com um programa que tem iní-

cio segunda-feira e se prolonga

até dia 15 deste mês.

As atividades destinam-se à

comunidade em geral e aos pro-

fissionais de saúde, sendo que

segunda-feira e dia 13 decorrem

na sala de sessões da ULSCB

palestras em que o conceito da

Diabetes é o tema central.

Dia 14 de novembro, serão

desenvolvidas no Instituto Por-

tuguês da Juventude e Desporto

António Tavares

O diretor

do Forum faz um

balanço “muito

positivo” e mostra

interesse em

trazer mais

marcas âncora

o centro comercial comemorou

o sétimo aniversário da abertu-

ra ao público.

Vasco Varela faz um balan-

ço positivo destes sete anos, ao

garantir que “não poderíamos

estar mais contentes”, uma

vez que “estes anos foram um

culminar de estratégias com

resultados muito positivos”.

Para sustentar esta posi-

ção realça que “a taxa de ocu-

pação é muito positiva” e reve-

la que em relação “às unida-

des vazias há muita procura

por elas”, para adiantar que

“escolhemos os operadores

que queremos ter, para o cen-

tro comercial ter um bom mix”.

Assim a escolha passa por

“marcas âncora”, enquanto,

por outro lado “renovamos as

que já cá estavam”, aprovei-

tando para destacar que “em

2013 renovamos o centro co-

mercial, nomeadamente com

investimentos que têm em vis-

ta o conforto do cliente”, dan-

do como exemplos “a instala-

ção de TV e ecrãs gigantes, a

Internet e a cobertura do par-

que de estacionamento”.

Vasco Varela revela tam-

bém que “o centro comercial

cresce a dois dígitos, quer em

visitantes, quer em vendas”,

referindo que em relação ao

futuro “será sempre a cres-

cer”.

Acrescenta que “estamos

interessados em trazer mais

marcas âncora, com notorieda-

de”, com a preocupação de

“haver sempre diversidade e

não concorrência direta. Daí a

importância do mix”, apesar

de realçar que “o centro co-

mercial é muito diferenciado

pela moda e essa terá sempre

um peso significativo”.

Unidade Local de Saúde assinala Semana da Diabetes

(IPDJ) de Castelo Branco, as ati-

vidades temáticas Alimentação

saudável começa com o peque-

no-almoço que terão a participa-

ção de jovens das escolas de

Castelo Branco.

Para encerrar a semana, es-

tão agendadas para o dia 15 ati-

vidades físicas de acordo com as

condições atmosféricas, com

concentração pelas 9h30, no

Pavilhão Municipal de Castelo

Branco. A inscrição é de dois

Açúcares, com direito a uma t-

shirt alusiva ao tema.

Recorde-se que o Dia Mun-

UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO

HAL amplia Serviço de Urgência

e renova a sala de Obstetrícia

privacidade no atendimento.

As obras estão a decorrer e o

Conselho de Administração da

ULSCB afirma que “apesar de

todo o plano de obra ter sido cri-

teriosamente planeado para evi-

tar incómodos, é natural que sur-

jam alguns condicionalismos no

atendimento dos utentes nas

próximas semanas, pelo que

apelamos à compreensão de to-

dos nesta fase de transição”.

Entretanto, o Serviço de Obs-

tetrícia/Ginecologia do Hospital

Amato Lusitano (HAL), da Uni-

dade Local de Saúde de Castelo

Branco (ULSCB), acaba de reno-

var a sala de ecografia obstétrica/

ginecológica.

Assim, é adiantado que en-

tre os vários equipamentos ad-

quiridos se destaca um ecógrafo

Toshiba topo de gama, bem

como a aquisição de material in-

formático, com o objetivo de per-

mitir uma adequada e rápida

análise dos parâmetros das eco-

grafias obstétricas.

É acrescentado que foram

também realizadas alterações

no espaço físico, de modo a me-

lhorar a climatização, operacio-

nalidade e privacidade das

utentes. O Conselho de Adminis-

tração da ULSCB realça que

“este investimento, juntamente

com a capacidade da equipa

médica da nossa instituição,

que se encontra atualmente re-

forçada com especialistas de ins-

tituições de referência nacional,

permite-nos cumprir o objetivo

de oferecer à população uma

maternidade cada mais diferen-

ciada” e acrescenta que “até ao

final do ano continuará a refor-

çar, em meios humanos e técni-

cos, o Serviço”.

dial de Diabetes é uma campa-

nha mundial de sensibilização,

programada oficialmente pela

OMS e IDF. Este ano e até 2016, o

foco é a alimentação saudável,

healthy living and diabetes,

como prevenção e tratamento

desta doença que constitui uma

verdadeira pandemia.

As últimas estimativas do

IDF Diabetes Atlas indicam que

existem 382 milhões de pessoas

que vivem com diabetes em

todo o Mundo. Em 2035, 592 mi-

lhões de pessoas, uma pessoa

em cada 10 terão a doença. Mais

316 milhões de pessoas estão

atualmente em alto risco de de-

senvolver diabetes tipo 2, este

número deverá aumentar para

quase 500 milhões dentro de

uma geração. Além disso, cerca

de metade das pessoas com dia-

betes em todo o Mundo perma-

necem sem diagnóstico.

As mensagens chave para

este triénio incluem: faça da co-

mida saudável uma escolha

agradável; faça da comida sau-

dável uma escolha correta; a ali-

mentação saudável começa

com o pequeno-almoço.
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A Câmara da Sertã assinalou,

no passado dia 29 de outubro,

os 20 anos sobre a morte de

Ângelo Farinha, vereador e

presidente daquela autarquia

entre 1977 e 1994.

A data foi assinalada com a

colocação de uma coroa de

flores junto ao jazigo do antigo

autarca, com uma mensagem

escrita pelo atual presidente

do município da Sertã, José

Farinha Nunes, em que recor-

da o seu desaparecimento e

deixa palavras de conforto,

“lembrando a pessoa que con-

tinuará sempre presente em

nós”.

Ângelo Pedro Farinha foi

uma das personalidades mais

O livro biográfico José Santos

Marques – Uma vida dedica-

da ao Concelho de Oleiros foi

apresentado, sábado, em Olei-

ros.

A obra, que foi editada pela

RVJ – Editores e coordenada

por João Carrega, retrata o per-

curso autárquico do comen-

dador José Santos Marques,

que nos últimos 28 anos de-

sempenhou funções de presi-

dente da Câmara de Oleiros.

A cerimónia de apresenta-

ção do livro contou com a pre-

sença do atual presidente da

Câmara de Oleiros.

Fernando Marques Jorge

reafirmou o facto de “José San-

tos Marques ter trabalhado

com muito amor e dedicação

em prol dos oleirenses e da

sua terra”.

Por seu turno, o autor do li-

vro, João Carrega, explicou aos

presentes que esta é “uma

obra que retrata alguns dos

A Câmara de Vila Velha de Ró-

dão aprovou, por maioria, o or-

çamento para 2015, no valor de

7,7 milhões de euros, o que se

traduz num aumento de 4,6 por

cento relativamente a 2014.

O orçamento e o plano da

Câmara foram aprovados com o

voto favorável da maioria socia-

lista e a abstenção da vereadora

do PSD.

O presidente da Câmara de

Vila Velha de Ródão referiu que

o aumento de 4,6 por cento,

deve-se, essencialmente, “à re-

visão da metodologia de dedu-

ção do IVA, para o método de afe-

tação mista, que criou uma

oportunidade de melhoria de

recuperação do imposto” por

parte dos municípios.

Luís Pereira explicou ainda

que, quer na elaboração do or-

çamento, quer do plano, foram

tidas em linha de conta “todas as

Sertã

Vila Velha de Ródão

Orçamento de 7,7 milhões de euros

aprovado para 2015

premissas fundamentais num

contexto de incerteza económi-

ca e financeira”.

“Os documentos consubs-

tanciam uma estratégia de rigor e

contenção, no sentido da conso-

lidação das finanças municipais,

bem como do desenvolvimento

sustentável e harmonioso do

município”, disse. O autarca re-

cordou ainda que o município é,

“a nível nacional, uma referência,

ao nível das autarquias, no que

respeita ao prazo médio de paga-

mento a fornecedores que no ter-

ceiro trimestre de 2014, se situava

nos 16 dias”.

A melhoria da qualidade de

vida dos munícipes e a disponi-

bilidade de recursos para a pro-

moção de medidas de estímulo à

atividade económica, são as

grandes preocupações do atual

executivo.

E, neste sentido, a estrutu-

UM AUTARCA MODELO

Município recorda

Ângelo Farinha

A autarquia

evocou

o autarca

que ao longo

de 16 anos

dedicou

a sua vida

ao Concelho

influentes do Século XX na Ser-

tã, onde nasceu em 1926.

A sua ascensão política ini-

ciou-se com o 25 de Abril de

1974, com a sua nomeação

para a Comissão Administrati-

va da Câmara da Sertã, presi-

dida por Manuel José Lopes.

Em dezembro de 1976,

concorreu às eleições, repre-

sentando o recém-designado

PPD/PSD, tendo vencido.

Foi eleito vereador, ficando

com os pelouros dos Serviços

Elétricos, Água e Limpeza. Em

1982, encabeçou a lista do PSD

à autarquia, tendo vencido as

eleições.

Os anos em que permane-

ceu à frente dos destinos da

autarquia foram de grande

desenvolvimento para o Con-

celho, tendo concretizado

obras há muito reclamadas

pela população, a maior parte

delas financiadas por fundos

comunitários, como o Palácio

de Justiça da Sertã, o quartel

dos Bombeiros Voluntários de

Cernache do Bonjardim, o

Mercado Municipal de Pedró-

gão Pequeno, o Centro de Saú-

de da Sertã, a Escola C+S da

Sertã, o edifício do Gabinete

de Apoio Técnico, o Centro de

Coordenação de Transportes

da Sertã e as zonas industriais

das da Sertã e Cernache do

Bonjardim, entrou outras.

Em 1993 inaugurou o tra-

jecto Sertã – Pedrógão Peque-

no no IC8, um dos projetos

para os quais mais trabalhou.

As suas iniciativas indus-

triais imprimiram dinâmica ao

desenvolvimento económico

da Zona do Pinhal, entre elas a

Feira Agrícola, Florestal, Indus-

trial e Comercial da Sertã (FA-

FIC), assim como os primeiros

passos no turismo, com a asso-

ciação do Concelho da Sertã à

então Comissão Regional do

Turismo dos Templários.

Com 68 anos, e menos de

um ano depois de ter sido elei-

to para o quarto mandato na

Câmara da Sertã, faleceu a 29

de outubro de 1994.

Como presidente da Câ-

mara, ficou por cumprir o seu

sonho de elevar Sertã a cidade.

Oleiros

ração e requalificação de espa-

ços públicos vão ser uma área

prioritária para o município, que

prevê concluir a requalificação

do Cabeço das Pesqueiras, dar

início à terceira fase do projeto

do Parque Ambiental do Tejo,

integrando neste projeto a valo-

rização patrimonial e educativa

do sítio arqueológico da Foz do

Enxarrique.

A requalificação do antigo

edifício da Macanova, situado

no Largo dos Combatentes, é

outra das prioridades para 2015,

sendo que o município pretende

reconverter o imóvel em três

apartamentos que serão dispo-

nibilizados no mercado de ar-

rendamento, a custos controla-

dos. Luís Pereira sublinhou que

“ainda que o Estado central nos

obrigue a uma gestão mais rigo-

rosa e criteriosa, não deixaremos

de honrar os nossos compro-

missos. Não podemos esperar

pelo desenvolvimento do País

para apoiar e incentivar as famí-

lias que escolheram viver no In-

terior cada vez mais empobreci-

do e envelhecido”.

“Estes documentos foram

elaborados numa conjuntura

económica complexa, marcada

pela atual crise económica e fi-

nanceira, mas apesar de todos os

condicionalismos, estes não im-

pedem o executivo de apostar

em áreas consideradas essenci-

ais”, referiu.

O autarca deixou bem claro

que para o próximo ano, uma das

apostas com maior expressivi-

dade está centrada no “reforço

da consolidação das políticas

sociais e na reabilitação urba-

na”, sem esquecer a “intensifi-

cação de esforços” para a fixação

de empresas e a criação de em-

prego.

Biografia “retrata bem

a minha vida e também

a vida do Concelho”

aspetos mais importantes do

percurso autárquico de José

Santos Marques, o qual ainda

não terminou”.

O comendador José Santos

Marques sublinhou que o livro

“retrata bem a minha vida e a

de todos os autarcas que comi-

go trabalharam ao longo des-

tes 28 anos. Mas retrata tam-

bém a vida do Concelho”.

O livro integra testemu-

nhos de diferentes personali-

dades, casos do atual Presi-

dente da República, Aníbal

Cavaco Silva, do ex-Primeiro-

Ministro, Pedro Santana Lopes,

do presidente da Generg, João

Bártolo, dos autarcas de Olei-

ros e de Proença-a-Nova, Fer-

nando Marques Jorge e João

Paulo Catarino, respetivamen-

te, e de muitos outros amigos.

A obra é documentada

com um conjunto significativo

de fotografias de todo este

percurso.

A Câmara de Oleiros aprovou, por

maioria, o orçamento para 2015,

no valor de 10 milhões de euros, o

que se traduz numa redução de

nove por cento face a 2014.

“A redução em nove por

cento do orçamento para 2015

fica a dever-se, sobretudo, à

redução de receitas do muni-

cípio e também porque não se

prevê quaisquer vendas de

património”, referiu o presi-

dente da Câmara de Oleiros.

Fernando Marques Jorge

sublinhou ainda que a grande

prioridade e aposta do atual

executivo passa pelas ques-

tões sociais e pela floresta.

“Gostaria também de reali-

Câmara aprova

orçamento

de 10 milhões de euros

para 2015

zar algumas obras em benefí-

cio da população e que consi-

dero fundamentais. Falo, em

concreto, da construção de um

espaço (anfiteatro) que tenha

capacidade para receber even-

tos culturais, espetáculos e

outro tipo de iniciativas de rele-

vo que neste momento Oleiros

não tem”, adiantou o autarca.

Apesar de admitir que o or-

çamento de 10 milhões de eu-

ros “é baixo”, Fernando Mar-

ques Jorge considera que é

“100 por cento realista”.

Os vereadores da oposição

(candidatura independente

Mais Oleiros), votaram contra o

orçamento.
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O presidente do Conselho Di-

retivo da Ordem dos Engenhei-

ros do Sul (OERS), Carlos Aires,

referiu, quinta-feira, durante

uma visita técnica de um gru-

po de 40 engenheiros ao Par-

que Eólico do Pinhal Interior,

em Proença-a-Nova, que a

energia eólica tem um peso

“muito importante” na produ-

ção energética nacional e que

no futuro, irá trazer riqueza

acrescida para o País.

“A energia eólica tem tido

um crescimento exponencial.

Tem hoje um peso muito im-

portante na produção energé-

tica nacional e vai certamente

continuar. Digamos que, é um

futuro que está ainda por des-

bravar, vai ter desenvolvimen-

tos grandes e trará riqueza

acrescida ao País”, disse Car-

los Aires.

Sobre a visita ao Parque

Eólico do Pinhal Interior, a con-

vite da administração da Ge-

nerg, este responsável, referiu

que a iniciativa está inserida

nas ações que a OERS promove

junto dos seus membros, “para

divulgar aspetos não só rele-

vantes para a engenharia, mas

também para a economia na-

cional e que são de interesse”.

Carlos Aires sublinhou ain-

da que a questão da energia

eólica em Portugal é um tema

que está na ordem do dia.

“Tem tido um crescimento

muito significativo, as tecnolo-

gias evoluíram, a capacidade

da indústria tecnológica naci-

onal evoluiu e os engenheiros

gostam de estar informados

sobre o melhor que se faz e,

sobretudo, sobre os contribu-

tos que hoje a energia eólica

tem no panorama da produção

energética do País”, subli-

nhou.

Para o responsável da

OERS, trata-se de uma matéria

que, “apesar de tudo, é relati-

vamente nova” e que “tem

tido uma evolução muito gran-

de”, pelo que considera natu-

ral que os engenheiros, para

além do acompanhamento

que fazem, “tenham a curiosi-

dade em perceber como é que

estas coisas funcionam e se

GRUPO DE 40 ENGENHEIROS VISITA PARQUE EÓLICO DO PINHAL INTERIOR

Produção de energia é equivalente ao

consumo doméstico de 155 mil habitantes

A visita teve

como objetivo

divulgar aspetos

relevantes para

os engenheiros e

para a economia

do País

inserem na produção energéti-

ca nacional”.

“Portugal é um país favore-

cido no aspeto da eólica e tem

ainda zonas por explorar. A

evolução que houve (na eóli-

ca), permite que hoje nos mes-

mos locais, com novas tecnolo-

gias, se possa otimizar a

produção”, adiantou.

Carlos Aires referiu tam-

bém que a indústria e o arran-

que da economia, “dependem

muito” da energia.

“Há uma queixa grande

dos custos que a energia tem. É

bom que os portugueses

olhem para estas realidades

como parte de uma solução

para que Portugal possa conti-

nuar a produzir cada vez mais

energia e, sobretudo, diminuir

a dependência do exterior,

para que possamos ser compe-

titivos em relação aos custos

energéticos”, concluiu.

O Parque Eólico do Pinhal

Interior é um dos maiores pro-

jetos eólicos nacionais e abran-

ge os concelhos de Proença-a-

Nova, Oleiros, Sertã e Vila

Velha de Ródão, onde estão

instaladas 64 turbinas eólicas.

Parque produz o equivalente
a 155 mil habitantes
O presidente da Generg SGPS

explicou, durante a visita, que

esta se justifica pelo facto de a

Generg ser “um repositório no-

tável de conhecimento na área

da engenharia e, portanto, sus-

ceptível de suscitar o interesse

da engenharia que se verifica

com esta visita”.

João Bártolo sublinhou ain-

da que a Generg é uma em-

presa importante da área das

energias renováveis em Portu-

gal, que surgiu bem cedo

quando a legislação portugue-

sa, em 1988, criou condições

para que atores privados pu-

dessem intervir neste setor.

Em relação ao Parque Eóli-

co do Pinhal Interior, explicou

que “quando começamos a

olhar para a eólica, assumimos

na nossa génese a missão de

apoiar o desenvolvimento do

País e, concretamente, do In-

terior do País”.

“Queríamos não só cons-

truir parques e produzir eletri-

cidade, mas queríamos que o

nosso empenhamento neste

projeto pudesse ser também

portador de desenvolvimento

para o Interior do País. Foi esse

o desafio que aceitamos quan-

do olhamos para as regiões das

beiras no seu conjunto que ti-

nha um recurso que reconhe-

cíamos, extremamente rico e

limitações que passavam pela

inexistência de redes elétricas

que permitissem o escoamen-

to da energia elétrica que viés-

semos aqui produzir”.

João Bártolo referiu que a

empresa não desistiu e adian-

tou que aquilo que decorreu

da proposta empresarial da

Generg, é que tínhamos que

fazer investimentos muito im-

portantes em redes elétricas e

se o tínhamos que fazer por-

que não existiam aqui com di-

mensão suficiente para aco-

modar a produção de energia,

estávamos condenados a ter

grandes parques eólicos”.

Daí que este parque é o

maior que a Generg tem e um

dos maiores do País.

O Parque Eólico do Pinhal

Interior produz anualmente

336 gigawatts/hora de energia

renovável e evita a importação

de 110 mil toneladas de fuel e

uma emissão de 194 mil tone-

ladas/ano de CO2.

O projeto, que arrancou em

setembro de 2004, implicou

um investimento de 154 mi-

lhões de euros e iniciou a pro-

dução de energia eólica em

dezembro de 2005. Contudo,

só ficou totalmente concluído

em junho de 2007.

Com uma potência insta-

lada de 146 megawatts (MW),

as 64 turbinas eólicas produ-

zem 336 gigawatts/hora (Gwh)

por ano, o equivalente ao con-

sumo doméstico de 155 mil

habitantes.

O Parque Eólico do Pinhal

Interior tem ainda um impor-

tante papel na economia local.

A título de contrapartidas

locais, a Generg distribui anual-

mente pelas autarquias um va-

lor próximo dos 725 mil euros.

A este montante pago às

câmaras municipais é acres-

cido ainda um pagamento de

contrapartidas pelas juntas

de freguesia, para a concreti-

zação de obras de interesse

social estimado em 1,8 mi-

lhões de euros.

A empresa paga ainda ren-

das anuais aos cerca de 400 pro-

prietários rurais dos terrenos

onde está implantado o projeto,

no valor de 300 mil euros.

Um grupo de engenheiros visitou o Parque Eólico do Pinhal Interior, em Proença-a-Nova
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CORREIO DO LEITOR

Existe um momento na vida de todos em que as articulações se

tornam dolorosas e a perda de mobilidade parece inevitável. A

osteoartrose é uma deterioração gradual da cartilagem articular

que provoca sintomas como dor, inchaço e fraca mobilidade. A

boa notícia é que investigadores identificaram algumas substân-

cias no marisco que estão envolvidas na síntese de cartilagem,

um tecido extremamente elástico, forte e flexível que une as ex-

tremidades dos ossos e previne a sua fricção directa.

Travar a osteoartrose de forma natural
A  investigação científica descobriu um tratamento capaz de tra-

var a deterioração das articulações. A substância eficaz, no extrac-

to de marisco, para o tratamento e prevenção da osteoartrose

chama-se glucosamina. No entanto, existem outros factores en-

volvidos na saúde da cartilagem articular. Uma substância activa

designada sulfato de condroitina, um componente estrutural

importante da cartilagem. Com a descoberta da glucosamina e da

condroitina, duas substâncias naturais com um papel funda-

mental na síntese da cartilagem, parece ter sido encontrada uma

solução para travar a deterioração da cartilagem relacionada com

a idade, que de outro modo limitaria a mobilidade. A utilização

regular destas duas substâncias pode reparar a cartilagem já de-

teriorada, tornando possível a melhoria da osteoartrose inicial. Até

hoje, diversos estudos realizados com glucosamina e condroitina,

combinadas ou isoladas, sustentam este efeito positivo. A parte

importante é que estas substâncias estão disponíveis em compri-

midos nas farmácias e podem ser tomados para estimular a pro-

dução natural de cartilagem.

Sulfato de glucosamina – eficácia assegurada
A glucosamina encontra-se comercialmente disponível sob  3

formas: cloridrato de glucosamina (HCl), sulfato de glucosamina

e N-acetilglucosamina. A única forma que demonstrou ter efeitos

fiáveis foi o sulfato de glucosamina. A explicação é a seguinte: a

glucosamina necessita do grupo sulfato (que contém enxofre)

para funcionar.

Como funciona a glucosamina e a condroitina ?

SOLUÇÃO NATURAL PARA

O DESGASTE DAS ARTICULAÇÕES

É um facto que a cartilagem protectora das nossas articulações começa a

deteriorar-se ao longo do tempo, levando eventualmente a uma situação

dolorosa e debilitante designada osteoartrose. A boa notícia é que pode impedir

o desenvolvimento desse desgaste – e provavelmente ajudar a repará-lo.

Quanto a cartilagem se desgasta, os ossos ficam ex-

postos entre si, causando inflamação, dor e rigidez das

articulações e imobilidade. A glucosamina e a condroitina

previne estes acontecimentos fornecendo a matéria prima

necessária ao seu organismo, para produzir cartilagem

articular saudável, suave e elástica. A combinação das

duas substâncias (sulfato de glucosamina e condroitina)

provou conseguir:

· Reduzir a dor das articulações;

· Aumentar a lubrificação das articulações;

· Estimular a reparação da cartilagem;

· Inibir as enzimas que destroem as cartilagens;

· Preservar o espaço de articulação;

       -    Actuar enquanto anti-inflamatório

A Câmara de Vila Velha de Ró-

dão vai investir 300 mil euros

na requalificação do edifício

do Largo dos Combatentes

(Maconova), que prevê a cons-

trução de habitação a custos

controlados.

A obra, cujo arranque está

previsto para janeiro de 2015,

prevê a construção de três fo-

gos de habitação a custos con-

trolados e uma área de serviços.

“Este projeto vem no se-

guimento de uma estratégia de

Vila Velha de Ródão

Ródão recebe Projeto

Tejo: Paisagem Cultural

Vila Velha de Ródão recebeu, dia

18 de outubro, os participantes

do Projeto Tejo: Paisagem Cultu-

ral, que tem como objetivo ela-

borar e apresentar à UNESCO a

candidatura a património mun-

dial da humanidade da cultura

das gentes que contactam com

o Rio Tejo.

O grupo de participantes vi-

sitou o vale do Rio Tejo desde

que este entra em território por-

tuguês, numa iniciativa que

contou com a colaboração da

Câmara de Vila Velha de Ródão e

do Agrupamento de Escolas de

Vila Velha de Ródão.

O Agrupamento realça que

“a professora Manuela Cardoso

e os seus alunos puderam con-

tribuir para o enriquecimento

deste projeto ao apresentar a

paisagem deste nosso rio nas suas

componentes física, humana,

estética e ambiental a cerca de

32 professores oriundos, maiori-

tariamente, de Lisboa e respeti-

va área metropolitana”.

Acrescenta que “a compo-

nente cultural, resultante de

uma interessada pesquisa junto

dos mais velhos, foi apresentada

pelos alunos: a origem da devo-

ção a Nossa Senhora da Alagada,

a promessa que conduziu à

construção da Ermida da Nossa

Senhora do Castelo, as rivalida-

des entre Cortelhões e Plinga-

cheiros e entre Porto do Tejo e

Vila Velha de Ródão, juntaram-

se à Lenda do Rei Wamba, à arte

rupestre, à exploração do ouro e

aos romanos, deixando os nossos

visitantes maravilhados com tão

rica história e com tanto entusi-

asmo das crianças desta terra”.

A Câmara

justifica

o investimento

pela necessidade

de fixar

pessoas

no município

fixação de pessoas no Conce-

lho, que o executivo municipal

tem vindo a implementar”, re-

fere o presidente da Câmara

de Vila Velha de Ródão em co-

municado.

Luís Pereira sublinhou

que o novo investimento que a

AMS-BR Star Paper concreti-

zou em Vila Velha de Ródão

coloca novos desafios ao mu-

nicípio.

“Após a criação de empre-

go é tempo de fixar as pessoas

que cá trabalham e a pensar

nisso a Câmara lança agora a

concurso a recuperação do

antigo edifício Maconova, que

será convertido em aparta-

mentos a disponibilizar a famí-

lias com baixos rendimentos e

que cá trabalham ou que se

pretendam fixar em Vila Velha

de Ródão”, explicou.

O autarca adiantou ainda

que o município “está a proce-

der à aquisição e à recupera-

ção de casas degradadas na

zona histórica da vila (Vila Ve-

lha de Ródão) e por todo o Con-

celho”.

Esta linha de atuação de

índole “social e de promoção

de rejuvenescimento demo-

gráfico, vai ter continuidade,

reunindo um conjunto de van-

tagens como a requalificação

do património degradado alia-

da à dinamização da econo-

mia local”, refere o documento.

EDIFÍCIO DA MACONOVA

Município investe 300 mil

euros na requalificação
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Idanha-a-Nova

A Câmara de Idanha-a-Nova

assinou um protocolo com a

Santa Casa da Misericórdia de

Idanha-a-Nova, com vista à

cedência a esta instituição de

A associação Colher Para Se-

mear (CPS), em colaboração

com a Câmara de Idanha-a-

Nova, apresenta, entre sexta-

feira e domingo, um ciclo de ci-

nema sobre agricultura e

ruralidade, denominado Cine-

ma com Terra.

Assim, serão exibidos no

Centro Cultural Raiano sete do-

cumentários de realizadores de

vários países, como Portugal,

França, Suíça, Polónia e Japão.

A diretora da Escola Superior

de Gestão de Idanha-a-

Nova (ESGIN), Ana Rita Gar-

cia, sugeriu a alteração da

designação deste estabele-

cimento de Ensino Superior

para um nome que identifi-

que com maior clareza a

oferta formativa, nomeada-

mente os cursos na área da

Gestão, mas também do Tu-

rismo, do Direito, da Hotela-

ria e da Restauração.

Emmy Curl atua hoje, quarta-

feira, a partir das 21h30, no Cen-

tro Cultural Raiano (CCR), em

Idanha-a-Nova.

Um concerto integrado no

18º OuTonalidades, circuito por-

tuguês de música ao vivo que

está a percorrer o País, coordena-

do pela d’Orfeu Associação Cul-

A Ajidanha faz um balanço po-

sitivo do Festival TeatrAmador

2014, que organizou durante o

mês de outubro, com o apoio

da Câmara de Idanha-a-Nova

e das juntas de freguesia e uni-

ões de freguesia das localida-

des que acolheram os espetá-

culos, bem como da Liga dos

Amigos da Freguesia de Ida-

nha-a-Velha (LAFIV).

Recorde-se que a edição

deste ano do TeatrAmador

contou com a descentraliza-

ção dos espetáculos por di-

versos espaços culturais do

Concelho de Idanha-a-Nova,

com Aldeia de Santa Margari-

da, São Miguel de Acha, Tou-

lões e Idanha-a-Velha a ade-

rirem ao desafio lançado pelo

grupo de teatro local, rece-

bendo alguns dos 10 espetá-

culos do Festival.

Em Idanha-a-Nova de-

correram espetáculos no Cen-

Emmy Curl atua

esta quarta-feira

no OuTonalidades

tural. Os bilhetes estão à venda

no CCR, custando dois euros

para o público em geral, um

euro para os utentes do Cartão

Raiano +65 e é gratuito para estu-

dantes mediante apresentação

na bilheteira do Cartão de Estu-

dante ou da placa com o nome

de praxe (ESGIN).

Ajidanha faz balanço

positivo do Festival

TeatrAmador

tro Cultural Raiano, no Fórum

Cultural e no estúdio teatro da

Ajidanha, que surgiu com uma

imagem renovada.

A Ajidanha considera que

“a descentralização dos espe-

táculos permitiu que fossem

concretizadas as expectativas

de uma excelente adesão do

público” e realça que “este

correspondeu da melhor for-

ma, proporcionando sempre

salas bem compostas e, não

raras vezes, casa cheia”.

De relembrar, também,

que a programação do TeatrA-

mador2014 apresentou grupos

de teatro portugueses, inclu-

indo dos Açores e da Madeira,

e uma companhia espanhola,

os quais tiveram a oportunida-

de de visitar o Concelho.

O Festival terminou com a

peça TóLôNJS, uma produção

da Ajidanha, e a apresentação

do DVD deste espetáculo.

CEDÊNCIA DE TERRENO MUNICIPAL

Câmara e Misericórdia

assinam protocolo

A Misericórdia

vai alargar a sua

oferta de serviços,

ao mercado

de arrendamento

a preços

controlados

um lote de terreno municipal

para construção de habitação.

O documento foi assinado

pelo presidente da autarquia,

Armindo Jacinto, e pelo prove-

dor da Misericórdia, Joaquim

Morão, num ato que pretende

ir ao encontro das necessida-

des habitacionais das popula-

ções do Concelho.

Na linha daquela que tem

sido a obra social da Misericórdia

de Idanha-a-Nova, a instituição

irá, desta forma, alargar a sua

oferta no mercado de arrenda-

mento a preços controlados.

Ciclo Cinema com Terra

entre sexta-feira

e domingo no Centro

Cultural Raiano

Os filmes apresentam e de-

batem diversos e importantes

aspetos da agricultura e da ru-

ralidade no mundo contempo-

râneo. A iniciativa integra-se no

levantamento das plantas culti-

vares que a CPS está a realizar

este ano no Concelho de Idanha-

a-Nova, que terminará com a

iniciativa Ao Encontro da Semen-

te, a realizar nos dias 5, 6 e 7 de

dezembro, na aldeia histórica de

Monsanto.

NA TOMADA DE POSSE

Diretora da ESGIN

sugere alteração da

denominação da escola

A sugestão foi apresenta-

da dia 28 de outubro, na ce-

rimónia em que as professo-

ras adjuntas Ana Rita Garcia

e Sara Brito Filipe foram re-

empossadas como diretora e

subdiretora da ESGIN, res-

petivamente.

Ana Rita Garcia realçou

também que tem como obje-

tivo “salvaguardar o que foi

conquistado” pela ESGIN e

continuar a “contrariar os

profetas da desgraça que

vaticinam o fim” da Escola,

que este ano letivo aumen-

tou em cerca de 20 por cento

o número de matrículas.

A diretora realçou ainda

que “as avaliações dos alu-

nos sobre esta escola reve-

lam que fomos capazes de

criar um ambiente de har-

monia e fraternidade” e con-

cluiu que “a solidariedade

entre os colegas gera muita

fé nas capacidades e poten-

cialidades de muita gente

que aqui trabalha”.

A cerimónia contou tam-

bém com intervenções do

presidente do Politécnico,

Carlos Maia, do presidente

da Câmara de Idanha-a-

Nova, Armindo Jacinto, do

presidente da Associação de

Estudantes da ESGIN, Fran-

cisco Passinhas, e de Nuno

Guerra em representação de

Ana Paula Castela, presiden-

te do Conselho de Represen-

tantes.

Armindo Jacinto felicitou

Ana Rita Garcia e Sara Brito

Filipe por “continuarem a

formar a equipa dinâmica”

que tem liderado a ESGIN e

acrescentou que “mais do

que apoiarmos a Escola, hoje

somos parceiros no desen-

volvimento do Concelho de

Idanha, desta região e do

País”.

Carlos Maia presidiu à sessão de tomada de posse de Ana Rita Garcia

Armindo Jacinto e Joaquim Morão
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CAMPEONATO NACIONAL  SENIORES | TOURIZENSE 0 - BENFICA E CASTELO BRANCO 1

Encarnados reforçam liderança

Foi uma vitória

justa

do Benfica que

foi a melhor

equipa

em campo

Clementina Leite

Tourizense: Bruno Pinto, Gerson,

Jomo (46, Miguel Galeão), Bosiwgua

(73, Pedro Costa), Cafu, Amar, Ma-

taus, Tiago Dias, César, Claúdio e

Pule (67, Rui Sérgio).

Treinador: Tó Margarido

Cartão amarelo: Jomo (17) Tiago

Dias (33) e Bosiwgua (35).

Cartão vermelho: Tiago Dias (80)

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,

Vasco Matos (10, Telmo), Chileno,

Sebastien (65, Filipe Fernandes), Job,

Fábio Marinheiro, Fábio Santos, Ma-

rocas (76, Fábio Brito), Dani Matos e

João Rui.

Treinador: Ricardo António

Marcador: João Rui (36)

Cartão amarelo: Sebastien (18), Dani

Matos (40), Job (51 e 60), Filipe Fer-

nandes (75) e Chileno (90+1).

Cartão vermelho: Job (60)

Árbitro: Daniel Cardoso

Auxiliares: João Silva e Pedro Ribeiro

(AF Aveiro)

Ficha

Tourizense ................. 0

Benfica CB .................. 1

Campo de Jogos Visconde de Vinhal

Mário Patrão revalidou o título

absoluto de Todo-o-Terreno

nas motos com a vitória na Baja

de Portalegre. Nos quad’s Luís

Engeitado ganhou a prova mas

Ricardo Carvalho é o novo cam-

peão, e João Lopes triunfou nos

UTV/ Buggy.

Nesta Baja, a sétima e der-

radeira jornada do Campeona-

to Nacional TT, alinharam 185

pilotos repartidos pelas três ca-

tegorias – motos (79), quads

(70) e UTV/ Buggy (36) – e ain-

da mais 25 concorrentes na

Promoção Baja, que só cumpri-

ram 200 Km, dos 387,8 que ti-

nha o sector selectivo.

No Prologo André Mendes

consegui mesmo tendo deixado

parar o  Quad,  antes da ribeira

fazer um muito bom 4 lugar da

geral  tendo o melhor tempo

sido alcançado pelo  Ruben Ale-

xandre .

No sábado e ao longo dos

380 Km o André passou por di-

versos problemas sendo o pri-

Quase uma vitória para André

Mendes na Baja de Portalegre

meiro nas mãos pois ao 78 km

já levava alguns dedos esfola-

dos, depois veio o cansaço físico

e psicológico e mais tarde com

perto de 3horas e meia de corri-

da veio uma queda que danifi-

cou o guiador do Quad e mudou

algumas peças de sítio, mesmo

assim conseguiu levar a sua Su-

zuki Ltr, até ao fim num muito

bom 4º lugar da geral e a mais de

7 minutos do 5º classificado .

Durante a prova enquanto

Luís Engeitado angariava van-

tagem para conquistar o seu

primeiro triunfo em Portalegre

após 12 participações, Rui Cas-

calho ascendeu ao 2.º posto na

fase final e Ricardo Carvalho

garantiu o 3.º lugar que valeu o

título.

No sábado apesar de ter so-

frido uma queda que danificou

um bocado o guiador da minha

Nesta sua deslocação a Tou-

riz, a equipa do Benfica e

Castelo Branco rodeou-se de

todas as cautelas, dado que

sabia que iria ter pela frente

um adversário difícil, num

campo onde a pressão do

público é constante, pela

aproximação às linhas late-

rais. Conquistar a vitória era

o objetivo dos comandados

de Ricardo António, meta

essa que foi inteiramente

cumprida, graças à tenacida-

de, capacidade e à maior ex-

periência dos jogadores albi-

castrenses, que nunca se

deixaram amedrontar pelo

ambiente criado.

Na primeira parte, os lo-

cais desfrutaram logo no pri-

meiro minuto de uma opor-

tunidade soberana de

inaugurar o marcador, va-

lendo Hidalgo, que foi rei e

senhor a defender a baliza. A

partir deste momento, os al-

bicastrenses vieram para o

ataque, e a qualquer mo-

mento, previa-se que iriam

apontar o primeiro golo. As-

sim aconteceu efetivamente,

quando aos 36 minutos, João

Rui, num livre direto, rema-

tou acertadamente para o

fundo da baliza defendida

por Bruno Pinto. A vencer por

0-1 ao intervalo, a etapa com-

plementar, foi mais equili-

brada, como Tourizense a

procurar afincadamente o

empate, mas a ter pela frente

a defesa encarnada sempre

atenta, e a não permitir velei-

dades aos donos da casa.

Vitória justa da melhor

equipa em campo, que des-

te modo, reforça a liderança

do campeonato.

No próximo domingo re-

cebe no Vale do Romeiro a

Naval 1º de Maio, um encon-

tro aprazado para as 15 ho-

ras.

mota (como se vê na imagem) e

além de todos os erros e sustos

normais de uma corrida tão lon-

ga consegui fazer uma prova

com um ritmo certo e acabar

em 4º Lugar da Geral embora a

falta de treino e de ritmo com-

petitivo me tivessem afectado

bastante fisicamente.

Quero agradecer à minha

assistência que fez um bom tra-

balho e organizado enquanto

me acompanhou este fim de

semana , ao meu mecânico pes-

soal Fernando Martins que mais

uma vez garantiu que a mota

estava a 100% para enfrentar os

vários quilómetros da prova

sem qualquer falha e também

aos poucos que me acompa-

nharam até lá desta vez e de-

ram aquela força extra durante

a prova que tanta falta faz  ,

também deixar o agradecimen-

to ao maravilhoso público que

encontrei durante estas 5 horas

e finalmente aos poucos mas

bons patrocinadores”

Realizou-se este sábado, dia

01 de Novembro, no campo

estádio do Valongo em Cas-

telo Branco às 17:30, um en-

contro a contar para a 2º Jor-

nada do Campeonato dis-

trital de Infantis “A” entre

A.D.R.C.B Valongo e Despor-

tivo de Castelo Branco.

O jogo iniciou-se com

uma entrada forte do Des-

portivo e ao minuto 8, num

canto ensaiado, Lucas Pires

inaugura o marcador. O Va-

longo despertou com o golo

sofrido, e ao minuto 17 numa

transição rápida, António

Magalhães iguala mesmo o

marcador. Passados 8 minu-

tos, o mesmo António Maga-

lhães, aproveita uma  desa-

tenção da defesa alvinegra e

coloca a sua equipa em van-

tagem até ao intervalo.

A segunda parte come-

çou à imagem da primeira,

ADRCB VALONGO

Desportivo consegue

reviravolta

no segundo tempo

entrando a equipa alvinegra

decidida a correr atrás do pre-

juízo, e corridos 17 minutos

do segundo tempo, numa

boa jogada coletiva, Lucas Pi-

res conclui com um remate

fortíssimo e bisa assim na

partida. O “puxão de orelhas”

de Nuno Dias aos seus pupi-

los ao intervalo parece ter sur-

tido efeito, e passados 4 mi-

nutos, Rodrigo Passos faz a

reviravolta no marcador com

um portentoso remate de lon-

ga distância sem qualquer

hipótese de defesa para o

guardião da equipa da casa,

assinalando assim o momen-

to alto do encontro. Ao minu-

to 25 o Desportivo aumenta a

vantagem por parte de João

Baltazar, num remate idênti-

co ao de Rodrigo Passos, esta-

belecendo assim o resultado

final em 2 – 4 para a equipa

forasteira.
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Resultados e Classificações

NACIONAL DE

SÉNIORES - SÉRIE E

Tourizense    0-1Benf. Castelo Branco

Naval           3-0 Mortagua

Oliv. Hospital3-0 Pombal

Sourense       3-1Nogueirense

Pampilhosa    0-1Vit. Sernache

Resultados 02-11-14

Equipa ........................ PTS

1 Benf. Castelo Branco . 18

2 Sourense .................. 17

3 Pampilhosa .............. 13

4 Naval ....................... 11

5 Oliv. Hospital ........... 10

6 Vit. Sernache ............ 9

7 Tourizense ................ 8

8 Nogueirense ............. 8

9 Pombal .................... 8

10 Mortagua ................. 5

Classificação

NACIONAL DE

SÉNIORES - SÉRIE F

União de Leiria 2 - 1 Sertanense

Torreense 2 - 0 Alcanenense

Fátima 1 - 1 Electrico

Ouriense 0 - 1 Mafra

Caldas 2 - 1 Riachense

Resultados 02-11-14

Equipa ........................ PTS

1 Mafra ....................... 19

2 União de Leiria ......... 18

3 Caldas ..................... 16

4 Electrico .................. 12

5 Sertanense ............... 12

6 Torreense ................. 10

7 Alcanenense ............. 10

8 Fátima ..................... 7

9 Riachense ................ 2

10 Ouriense ................... 2

Classificação

Benf. Castelo Branco - Naval

Mortagua   - Oliv. Hospital

Pombal   - Sourense

Nogueirense   - Pampilhosa

Vit. Sernache   - Tourizense

Proxima jornada  09-11-14

Sertanense     -Torreense

Alcanenense   - Fátima

Electrico        - Ouriense

Mafra          -Caldas

Riachense      -União de Leiria

Proxima jornada  09-11-14

DISTRITAL - 1ª DIVISÃO

Fundão  1 -  0  Atalaia

Ág. Moradal  4  -  1  Proença

Belmonte  0 -  0  Oleiros

Pedrogão S.Pedro 5 - 2 Ródão

Alcains  0 -  1  Estação

Resultados 02-11-14
Classificação

V. V. Ródão  -   Fundão

Atalaia do Campo  -   Ág. Moradal

Proença-a-Nova  -  Belmonte

Estação  -   Pedrogão

Oleiros  -  Alcains

Proxima jornada  09-11-14

Equipa ......................... Pts

1 Ág. Moradal ............. 10

2 Alcains .................... 9

3 Estação ................... 9

4 Fundão .................... 9

5 Pedrogão S.Pedro ..... 6

6 Belmonte ................. 5

7 Oleiros ..................... 4

8 Proença-a-Nova ....... 3

9 Atalaia do Campo..... 3

10 V. V. Ródão .............. 0

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA ESTAÇÃO B 0  - DESPORTIVO CASTELO BRANCO 4

Desportivo goleia Estação

A equipa

albicastrense

foi claramente

superior

e o resultado

só peca

por escasso

Resultados e Classificações

FUTSAL - II DIVISÃO

SÉRIE D

As. Soujovem 7-3 CP Miranda Corvo

Fátima 1-0  Bairro Boa Esperança

Olho Marinho 3-4  Amarense

Academia Caranguejeira 1-4 Vila Verde

Casal Velho 7-3 Eléctrico

Resultados 01-11-14

Equipa ........................ PTS

1 Vila Verde ................ 15

2 Fátima ..................... 12

3 Amarense ................. 12

4 Bairro Boa Esperança 12

5 Eléctrico .................. 6

6 Olho Marinho ........... 6

7 Associação Soujovem 3

8 Casal Velho .............. 3

9 Academia Caranguejeira 3

10 CP Miranda Corvo .... 3

Classificação

FUTSAL - DISTRITAL

SÉNIORES

ADR Retaxo 6-2 ACD Ladoeiro

ADC Proença-a-Nova 3-5 CB Oleiros

Carvalhal Formoso 8-1 Penamacorense

CP Ferro 4-4 AC Alcaria

Resultados 01-11-14

Equipa ........................ PTS

1 CCRD Carvalhal Formoso3

2 ADR Retaxo ................. 3

3 CB Oleiros ................... 3

4 AC Alcaria ................... 1

5 CP Ferro ...................... 1

6 ADC Proença-a-Nova ... 0

7 ACD Ladoeiro .............. 0

8 AD Penamacorense ...... 0

Classificação

Bairro Boa Esperança - Olho Marinho

Fátima - Associação Soujovem

Amarense - CP Miranda Corvo

Academia Caranguejeira - Eléctrico

Casal Velho - Vila Verde

Proxima jornada  08-11-14

ACD Ladoeiro -  CP Ferro

AC Alcaria - Carvalhal Formoso

AD Penamacorense -ADC Proença

CB Oleiros - ADR Retaxo

Proxima jornada  08-11-14

 Num campo impróprio para a

prática de futebol, as equipas

em confronto tentaram pro-

porcionar um bom espetáculo

a quem se deslocou ao campo

de treinos do complexo des-

portivo, no entanto, cedo se

percebeu a diferença de argu-

mentos de uma e outra equi-

pas com clara superioridade

para a de Castelo Branco. As-

sim foi sem surpresa que Pa-

cau inaugurou o marcador aos

13´e a partir daí deu-se início a

um autêntico festival de golos

perdidos por parte dos albicas-

trenses com destaque para

Pombo, Pacau, João Diogo e

Cardoso que apenas com Mou-

ra pela frente em nenhuma

ocasião conseguiram materali-

zar em golo as oportunidades

criadas. Destaque para Moura

que se opôs ainda de forma

superior a um bom pontapé de

Capinha. Neste período ape-

nas por duas vezes os Jovens

da ADE se acercaram com al-

gum perigo da área albicas-

trense, a primeira através de

um pontapé de canto inconse-

quente e a segunda através de

um remate sem direção de Ber-

nardo. A fechar a primeira par-

te excelente arrancada de

Marques pela direita com as-

sistência para João Diogo que

depois de controlar a bola fuzi-

lou Moura sem apelo nem agra-

vo.

Na segunda metade o do-

mínio albicastrense acentuou-

se ainda mais voltando a pecar

na finalização, mas ainda as-

sim a conseguir obter mais dois

tentos por intermédio de Pa-

cau, que assim bisava no jogo,

e por Marques que fechava as

contas do jogo. Resultado justo

que peca por escasso da equi-

pa que melhores e mais argu-

mentos apresentou neste en-

contro.

   Num jogo correto e sem

casos a equipa de arbitragem

realizou uma atuação bastante

positiva.

O gimnodesportivo do Retaxo

acolheu a primeira jornada do

Distrital Seniores Masculinos.

Num jogo de futsal interes-

sante, o primeiro remate per-

tenceu aos visitantes que

fez tremer a trave da baliza

defendida por Fred, aos dois

minutos Marco inaugurou o

marcador a favor dos locais,

Filipe Gomes repôs a igualda-

de na marcação de um livre

aos cinco minutos de jogo, a

equipa retaxense circula a

bola e Laranja obriga defesa

apertada de David, a quatro

minutos do descanso Marco

bisa e coloca o Retaxo a vencer

por 2-1, a equipa do Ladoeiro

não desiste e Filipe Gomes tem

um remate frontal à baliza que

mostra os reflexos do guardião

das redes do Retaxo, na respos-

ta Laranja fez o gosto ao pé,

aumenta a vantagem para 3-1,

o Ladoeiro ainda beneficia de

No passado sábado, defronta-

ram-se O Clube de Futebol Vete-

ranos de Castelo Branco e a Asso-

ciação Desportiva de Mação,

num jogo que já se esperava difí-

cil para os Albicastrenses, pois os

veteranos de Mação são demais

conhecidos por possuírem um

plantel recheado de bons valores

individuais, bem dotados fisica-

mente, que não viram a cara à

luta e disputam os seus jogos com

muita intensidade.

 O fator casa e as duas vitórias

alcançadas nas jornadas anterio-

res “pesavam” a favor dos vetera-

nos de Castelo Branco, bem

como a qualidade, acima da mé-

dia, de alguns jogadores do seu

plantel, que podiam fazer a dife-

rença em qualquer momento,

decidindo a partida a seu favor.

Na primeira parte o jogo de-

correu de forma agradável e

aberta, com o tempo de posse de

bola a ser repartido por ambas as

equipas, com muita “luta” no

meio campo e com os avançados

a não encontrarem o caminho

para o fundo das redes das bali-

zas, ainda que, os da casa estives-

sem sempre mais perto deste ob-

jetivo; mas, a falta de alguma

confiança nos momentos cruci-

ais não permitiu esse desiderato,

pelo que o nulo acabava por se

aceitar.

Desta forma, aguardava-se

uma segunda parte decisiva para

qualquer das equipas, porque

ambas são ambiciosas e este re-

sultado não lhes interessava. Os

veteranos de Castelo Branco ini-

ciaram a segunda parte mais

afoitos, mais criativos, confiantes

em querer somar os três pontos

ADR Retaxo 6

ACD Ladoeiro 2

um lançamento de 10 metros

defendido por Fred a um minu-

to do intervalo.

No início do segundo tem-

po os locais trocavam a bola e

apareciam os golos Marco com

o pé quente aumenta a vanta-

gem para 4-1, aos oito minutos

o mesmo jogador, numa tarde

inspirada, marca o quarto golo

da conta pessoal e alarga a di-

ferença no marcador para 5-

1; foram precisos dois minu-

tos para Bernardo fazer gosto

ao pé e colocar o resultado

em 6-1, Filipe Valente reduz a

desvantagem para 6-2, antes

de o árbitro apitar para o final

da partida Renato não conse-

guiu ultrapassar Fred na mar-

cação de um lançamento de

10 metros.

A ADR Retaxo no próximo

sábado desloca-se ao pavilhão

do CB Oleiros e a ACD Ladoei-

ro recebe o CP Ferro.

Veteranos de C. Branco - 2

AD de Mação - 1

em disputa, pelo que, numa joga-

da de insistência, Luís Cunha,

descobriu o “buraco da agulha”

e, por entre as pernas de vários

adversários, fez o golo inaugural.

Os forasteiros não desarmaram e,

através de uma grande penalida-

de, igualaram a partida, já para

além do meio da segunda parte,

pelo que se esperava um final

cheio de emoção.

Os albicastrenses “arregaça-

ram as mangas”, “carregaram”

com os seus “criativos”, que sur-

giam destemidos junto à área ad-

versária, só sendo travados com o

recurso à falta e foi de uma falta

com o consequente livre, que Ví-

tor Salvado marcou um golo de

antologia contra a incerteza, que

determinou mais uma vitória, a

terceira consecutiva, para as co-

res de Castelo Branco.

Os Albicastrenses apresenta-

ram: Luís Barroso, Luís Pinheiro,

António Henrique, Rui Delgado

(Cap.), Hélder Barreto, Francisco

Lopes, Carlos Ventura, Joaquim

Vieira, Vítor Salvado, Francisco

Neves e Luís Cunha e ainda Luís

Batista, João Andrade, Mário Vale,

João Alfredo e João Magana

Orientador: João Andrade

Golos: Luís Cunha e Vítor Sal-

vado. João Andrade estreou-se

neste jogo como orientador da

equipa, cargo que vai ocupar até

final da época, substituindo

Nuno Fonseca que, por motivos

pessoais, declinou o lugar, segun-

do apuramos junto do Presiden-

te da Comissão Coordenadora

Luís Barroso.  Na próxima jornada

os Albicastrenses viajam até Alter

do Chão, para defrontarem a As-

sociação Desportiva de Alter.
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O 36º Aniversário do Desportivo

de Rochas de Baixo (DRB) co-

memorou-se no passado fim-de-

semana com a realização de vá-

rias atividades.

Os festejos tiveram início no

sábado, dia 1 de novembro, com

um almoço convívio que contou

com  a presença do presidente

da Câmara Municipal de Caste-

lo Branco, Luís Correia e o presi-

dente da Junta de Freguesia de

Francisco Luís e José Vicen-

te venceram a prova reali-

zada no passado dia 2 de

André Ramos, aluno/atleta da

equipa de Boccia de Desporto

Escolar do Agrupamento de

Escolas do Teixoso, marcou

presença nos dias 1 e 2 de No-

vembro de 2014 no Seixal, no II

Torneio de Boccia de Captação

de Novos Talentos Sub-14 e

Sub-23, organizado pela

PCAND (Paralisia Cerebral -

Associação Nacional de Des-

porto) com a colaboração da

APCAS (Associação de Paralisia

Cerebral de Almada e Seixal),

tendo alcançado o 7º Lugar In-

dividual e o 2º Lugar por Equi-

pas na classe BC1-BC2.

O Torneio incluído nas ativi-

dades das 31.ª Seixalíadas –

Desporto para Todos, preten-

deu dar uma oportunidade

A 22ª edição da Full Moon rea-

liza-se amanhã, quinta-feira,

em Castelo Branco. Mais uma

edição desta iniciativa organi-

zada por Pedro Coelho onde os

participantes podem correr ou

caminhar sob o olhar atento

Carapalha organiza

caminhada a S. Martinho

Torneio Regional

de Malha

novembro, organizada pela

Associação do Bairro do Can-

sado.

XXII Full Moon com

magusto realiza-se

esta quinta-feira

da lua cheia. No final, será rea-

lizado um magusto com o con-

tributo de todos os participan-

tes. O início está marcado para

as 21 horas, junto ao Pavilhão

da Boa Esperança.

Manuel Geraldes

competitiva aos mais jovens,

daí a competição de Sub-23 e

Sub-14.

Foram dois dias de competi-

ção saudável onde sobressaem a

alegria, a motivação e o empe-

nho que os jovens praticantes

demonstraram, bem como um

conjunto vasto de aprendiza-

gens a todos os níveis de atletas,

treinadores e técnicos.

Faz cada vez mais sentido

este tipo de provas, visando no-

vas gerações de atletas que te-

nha capacidade e competência

para dar continuidade aos bons

resultados que o nosso país

tem alcançado em provas de

âmbito internacional.

O Agrupamento de Escolas

do Teixoso agradece à Câmara

Municipal da Covilhã o apoio

ao nível do transporte que tor-

Desportivo de Rochas

de Baixo festeja 36º anos

Almaceda, José Custódio, bem

como, de toda a população, sóci-

os e amigos do DRB. Durante a

tarde a animação foi constante,

onde foi feito o magusto com to-

dos os presentes. À noite houve

animação musical, com a atua-

ção do artista Miguel

Agostinho, onde foi partido o

bolo do aniversário.

No dia 2 de novembro, de-

correu o torneio de sueca, tendo

contado com 18 equipas. No fi-

nal levou a melhor Roberto Mor-

gado e Adérito Ivo, em 2º lugar

Herminio Antunes e Américo

Antunes , em 3ºlugar Eduardo

Borralho e José Taborda.

“O Desportivo de Rochas de

Baixo é sinónimo de trabalho, de

dedicação e de entreajuda. Sen-

do o futebol a modalidade mãe

desta coletividade, não implica

que tenhamos os olhos fecha-

dos a outras causas. Temos tido

acima de tudo o cuidado de per-

ceber e entender os problemas

existentes na aldeia, tentando

de uma certa forma corrigi-los. O

nosso lema é e sempre foi levar e

elevar o seu nome a todo o lado

com grande orgulho. Infeliz-

mente as dificuldades são cada

vez maiores, tanto a nível econó-

mico, como a nível de massa hu-

mana. Mas apesar das dificul-

dades existentes, é de louvar a

atuação da Câmara Municipal

e da Junta de Freguesia que ape-

sar da difícil conjuntura, sempre

se disponibilizaram a dar o seu

apoio na medida do possível”, re-

feriu o presidente do DRB, Ga-

briel Martins.

André Ramos 7ºLugar Individual BC1-BC2,

2º Lugar por Equipas BC1-BC2

Escola Equestre – Picadeiro Ta-

vares Ramos( Fundão)  efetuou

parceria com a Decathlon Caste-

lo Branco. Esta permite aos alu-

nos do Picadeiro Fundanense

usufruírem de condições especi-

ais na loja de Castelo Branco,

bem como a maior divulgação

das marcas relativas ao hipismo e

da imagem Decathlon Castelo

Branco.

A parceria teve já alguns efei-

Parceria com Escola Equestre

e Decathlon

tos, nomeadamente a formação

efectuada na Escola Equestre

com formadores e formandos da

Decathlon a manusearem e apli-

carem os seus produtos directa-

mente nos cavalos.

Dia 22 de Novembro no 5º

aniversário da loja de Castelo

Branco o Picadeiro Tavares Ra-

mos irá integrar as comemora-

ções, disponibilizando cavalos e

técnicos para um primeiro con-

tacto  cliente/cavalo.

Também em Novembro dia

1, os alunos de Tavares Ramos

representaram a Escola numa

prova de obstáculos realizada no

Centro Equestre Vale de Ferreiros

- Pego / Abrantes conquistando

vários lugares no pódio, desta-

cando-se as vitórias de Margarida

Mouzelo / Ramadan nos 0,50m,

Ema Batista /  Vel-Amour nos

0,80m e Inês Margarida Fernan-

ANIVERSÁRIO

des / Ben-Hur nos 1,00m. A Feira

do Cavalo na Golegã também faz

parte do calendário hípico, onde

este irá estar representado.. No

dia 29 nas instalações do Picadei-

ro irá realizar-se uma prova de

obstáculos denominada “Hipis-

mo Solidário” cujo valor das inscri-

ções se destina à compra de ali-

mentos, sendo a Associação

Gardunha Viva responsável pela

sua distribuição.

nou possível a deslocação para

este Torneio.

O almoço

convívio,

o magusto,

a animação

musical e o

torneio de sueca

marcaram a festa

A Boa Esperança deslocou-se

ao terreno do CD Fátima e saiu

derrotada por uma bola a zero,

num jogo extremamente bem

disputado e com variadíssimas

ocasiões de golo em ambas as

balizas. Entrou melhor a Boa

Esperança,  que através de rá-

pidos contra-ataques pôs em

sentido a defesa contrária. No

entanto, à passagem do décimo

minuto da primeira parte, os vi-

sitados adiantaram-se no mar-

cador com um golo contra a

corrente do jogo numa perda

de bola dos albicastrenses no

seu meio campo ofensivo. 

Na segunda parte assistiu-

se a um autêntico festival de go-

los falhados por parte da equipa

visitante, numa exibição porten-

tosa do guarda-redes da casa. A

fraca finalização foi responsável

por ter chegado ao final do jogo

com 0 golos no marcador. Foi, no

entrando, um extraordinário

CD Fátima 1

Boa Esperança 0

jogo de futsal, ao qual assistiu in-

clusivamente o selecionador

nacional Jorge Brás. Arbitragem

de excelente nível.

No próximo dia 8 de novem-

bro, a Boa Esperança irá colabo-

rar para a causa do jovem Pedro

Roma, que sofre de complica-

ções de visão derivadas da dia-

betes mellitus tipo 1 e que ne-

cessita de fundos para se

deslocar a Barcelona, onde será

operado para que possa recu-

perar parte da visão e fazer a

vida o mais normal possível. Nes-

se sentido,  a AR Boa Esperança

irá contribuir com a totalidade da

receita de bilheteira do jogo da

6ª jornada entre a BE e a UA Olho

Marinho, pelas 17h de sábado

dia 8. Quem quiser contribuir

para a causa pode fazê-lo no

nosso pavilhão ou através do nib

0035 0223 0000 3671600 17.

Mais informações no facebook

da Boa Esperança.

A Associação Cultural e Des-

portiva da Carapalha, de

Castelo Branco, organiza do-

mingo a terceira edição da

Caminhada de São Martinho,

que este ano conta com a

participação dos professores

Pedro Pires e Nuno Dâmaso,

que no início orientarão o

aquecimento e no final o ar-

refecimento dos participan-

tes.

O programa da caminha-

da inclui o almoço e o tradici-

onal magusto, não faltando a

animação musical com os gru-

pos Picadinhos da Concerti-

na e Artur e Márcia.
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Castelo Branco

Receita da Semana

Frango delicioso

   3 chavenas de mussarela ralada

    óleo para untar

   1 tomate, sem sementes, picado

    sal e pimenta-do-reino

   3 chavenas de sobras de frango desfiado

    1 lata de milho

    3 colheres (sopa) de óleo

   1 cebola picada

   molho bechamel

Frite a cebola no óleo até ficar transparente. Junte o milho e o frango

desfiado. Tempere com sal e pimenta a gosto. Refogue por mais 3-4

minutos, respingando com um pouco de água para que não fique res-

sequido. Adicione o tomate e mexa bem. Numa forma refratária unta-

da com óleo, despeje metade da mistura de frango e cubra com me-

tade do molho bechamel e da mussarela. Repita as camadas,

terminando com a mussarela. Leve ao forno quente (190°C), preaque-

cido, para gratinar a superfície (cerca de 20 minutos).

O LABORATÓRIO URBANO PELA ARTE (LUPA) organiza sábado, entre as 10 e as 16 horas, o 19º labo-

ratório subordinado ao tema Monte da Identidade: Diálogos com o S. Martinho. A iniciativa conta

com o apoio da Câmara de Castelo Branco e a colaboração de Pedro Salvado e da Sociedade dos

Amigos do Museu Francisco Tavares Proença Júnior e o ponto de encontro é junto à Associação

Cultural e Desportiva da Carapalha. Haverá intervenções de Manuel Costa Alves, Sílvia Moreira, Júlio

Vaz de Carvalho e Joaquim Batista, entre outros.

LABORATÓRIO URBANO PELA ARTE

Diálogos com

o S. Martinho no sábado

Fundão

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku

MEMÓRIAS DO CORAÇÃO é a

exposição do Grupo Típico O

Cancioneiro de Castelo Bran-

co que está patente a partir de

sábado, na Sala da Nora do

Cine-Teatro Avenida, em Cas-

telo Branco. A mostra assinala

o 10º aniversário do grupo e

pode ser visitada até dia 30 de

novembro.

O GRUPO LAMA atua hoje,

quarta-feira, a partir das

21h30, no Cine-Teatro Aveni-

da, em Castelo Branco O grupo

é composto pelo contrabaixis-

ta e líder do projeto, Gonçalo

Almeida, Susana Santos Silva

(trompete) e o canadiano Greg

Smith (bateria), fazendo-se

acompanhar, desta vez, pelo

convidado belga Joachim Ba-

denhorst (clarinetes e sax te-

nor).

MAS ERA PROIBIDO ROER OS

OSSOS é a peça que o Teatro

Calafrio leva à cena sexta-feira,

a partir das 21h30, no Cine-

Teatro Avenida, em Castelo

Branco. Neste espetáculo cru-

zam-se três textos de Frank Ka-

fka, um dos autores mais im-

portantes e perturbantes da li-

teratura ocidental: Carta ao pai,

Relatório a uma Academia e

Pequena Fábula.

A ASSOCIAÇÃO CULTURAL

ESTUDANTINA DE CASTELO

BRANCO, Estudantina Acadé-

mica de Castelo Branco orga-

niza o 8º Festival Internacional

de Tunas Universitárias da Ci-

dade de Castelo Branco (FITU-

CB 2014). O programa tem iní-

cio sexta-feira, às 22 horas, com

uma noite de serenatas, na

Igreja de Santa Maria do Caste-

lo. Sábado, a partir das 21 ho-

ras, o Cine-Teatro Avenida aco-

lhe o festival propriamente

dito.

TERRITÓRIO COMUM é a ex-

posição da Fundação EDP que

está patente no antigo edifício

dos CTT, no Largo da Sé, em

Castelo Branco. Entre 1955 e

1957, 18 arquitetos sob a coor-

denação do arquiteto Francis-

co Keil do Amaral realizaram o

primeiro Inquérito à Arquitetu-

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O mesmo que corvense; 2 - Interpretar o que

está escrito; 4 - Dos ventrículos ou a eles relativo; 6 - Aparelho para

urdir as teias; 7 - Batráquio saltador e nadador; 8 - duas primeiras

letras do alfabeto; 9 - O mesmo que acoroçoar; 10 - carta; Relativo

a ovelhas, carneiros e cordeiros.

VERTICAIS - 1 - Designação da letra C; Tecido transparente de

renda, de seda; Indica golpe; 3 - Governo de um soberano; quando

junto de um substantivo que determina; 5 - Acto ou efeito de radiar;

7 - Arbusto aromático da família das lamiáceas; Operar, actuar; 9

- Claridade proveniente da reflexão da luz solar pela Lua; Décima

sétima letra grega que corresponde ao nosso r; estar sozinho.

Horóscopo

    Carneiro

 Não deixe de pôr em prática tudo o que pro-

gramou e não tema abraçar novos sonhos ou

desafios. A sua conjuntura está pautada por

sinais que deve acolher.

    Gémeos
 A semana é totalmente positiva. A conjun-

tura vai atenuar efeitos negativos que podem

ocorrer na sua vida, que em todas as circuns-

tâncias, serão de fraca intensidade.

     Caranguejo
 

 Poderá passar por alguma instabilidade in-

terior, uma vontade irracional de mudança ou

de rebeldia, mas o bom senso acabará por im-

perar e não fará refletir essa inquietude.

    Leão

    Virgem

Touro

       A conjuntura desta semana é forte, senti-

rá maior segurança pessoal e energia capa-

zes de enfrentar e levar de vencida todos os

obstáculos.

      Conjuntura muito benéfica e privilegiada. Sa-

berá sempre tirar o melhor partido da conjun-

tura que será pródiga em recursos de alta renta-

bilização. A vida sentimental colhe boas influências.

 A evolução dos acontecimentos tende a ser

pouco compatível com os seus desejos, quer

nos objetivos quer nos prazos. Encontre es-

tratégias para superar impedimentos.

   Balança

 Aceite, aprecie e desfrute aquilo que lhe é

oferecido sem qualquer tipo de reserva. Sa-

ber ouvir é uma das melhores formas de não

laborar num erro.

    Escorpião

 Semana de grandes tensões, agravadas por in-

fluências exteriores igualmente negativas. a con-

juntura é de insatisfação. Tende a erros provo-

cados por análise precipitada das circunstâncias.

    Sagitário
     A conjuntura traz movimentação e surpre-

sas. Subitamente novos acontecimentos e emo-

ções povoam a sua vida. Os filhos poderão

estar no centro das suas preocupações.

 As conquistas e os êxitos pessoais estão ao seu

alcance se aplicar todas as suas potencialidades.

As relações sentimentais tendem a desenvolver-

se de acordo com os seus interesses.

     Peixes

 A conjuntura permite viver uma semana

forte e construtiva. No plano afetivo: Podem

agravar-se desentendimentos e dificuldades

familiares.

     Aquário
 A conjuntura marca uma semana irregular

para Aquário que deve desenvolver posturas

confiantes. Vai ter de lutar e expressar com

intensidade e convicção o que sente .

Capricórnio

ra Regional Portuguesa

(IARP). Foram feitas cerca de

dez mil fotografias, contudo,

apenas uma pequena parcela

foi reproduzida na já célebre

publicação de A Arquitetura

Popular em Portugal, de 1961,

uma obra fundamental na se-

dimentação de um certo ima-

ginário do território português.

A mostra pode ser visitada até

dia 11 de janeiro de 2015, de

terça-feira a sexta das 14 às 19

horas, e sábados, domingos e

feriados, das 10 às 12 horas e

das 14 às 18 horas.

OLD STUDIO é a exposição da

autoria de Noé Sendas que

está patente na 102-100 Gale-

ria de Arte, que se localiza na

Rua de Santa Maria, em Caste-

lo Branco. A mostra pode ser

visitada até 27 de dezembro.

NO PALÁCIO DO PICADEIRO,

em Alpedrinha, Fundão, está

patente, até dia 31 de dezem-

bro de 2014, a exposição Painéis

de S. Vicente de Fora, da auto-

ria de José Freire.

UIVO,

11 de novembro,

às 21h30 no

Cine Teatro

Avenida de

Castelo Branco.

Cinema

Castelo Branco

PIERRE RABHI,

EM NOME DA

TERRA,

9 de vovembro, às

18h00 no Centro

Cultural Raiano.

Idanha-a-Nova
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Funerária Mendes & Santos,  Lda |T. 274671678|
Azinhar ias | Proença-a-Nova

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e bisneto na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas, familiares e amigos que participa-
ram na Eucaristia e que acompanharam esta sua ente querida
à sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar. Um agradecimento especial à Santa Casa
da Misericórdia de Proença-a-Nova pelo carinho prestado a esta
nossa ente querida. A todos o nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 26 de outubro de
2014, com 89 anos de idade, Adelina Man-
so, natural de Montes da Senhora e resi-
dente em Chão do Galego a cerimónia fú-
nebre realizou-se na Igreja de Montes da
Senhora no dia 27 de outubro.

Adelina Manso

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 3 de novembro de
2014, Antónia de Jesus Escarigo, de 79 anos
de idade era natural e residia em Monsanto.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

Antónia Escarigo

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro, netas e restante família, na impossibi-
lidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por
este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o
seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 1 de novembro de
2014, Adelino Grencho Beatriz, de 76 anos
de idade era natural de Monsanto e residia
em Santarém. O Funeral realizou-se para o
cemitério de Monsanto.

Adelino Beatriz

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante famí-

lia, na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu
desejo, vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que
acompanharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de
qualquer outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu
pesar. A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 31 de outubro de
2014, Domingos Pascoal, de 86 anos de idade
era natural e residia em Penha Gracia. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Penha Garcia.

Domingos Pascoal

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 30 de outubro de
2014, António Dias Sargento, de 84 anos
de idade era natural de Monsanto e residia
em Penha Garcia. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Penha Garcia.

António Sargento

Joaquim Silva

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de outubro de
2014, Joaquim Casimiro da Silva, de 83 anos
de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Irene Santos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7.º Dia, no próximo domingo, dia 9 de novembro, pelas 10h30m,
na Igreja de Nossa Senhora do Valongo. Desde já se agradece
a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 29 de outubro de
2014, Maria Irene Duarte dos Santos, de 74
anos de idade, natural de Tinalhas e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Gameiro

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de outubro de
2014, José Gameiro, de 98 anos de idade,
natural de Salvador, Penamacor e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

João Relvas

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de novembro de
2014, João Freixo Relvas, de 89 anos de
idade, natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Ana Marques

AGRADECIMENTO
Seu marido e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 2 de novembro de
2014, Ana de Jesus Marques, de 82 anos de
idade, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Fonseca

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e

restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam
o seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por meio fazer um especial agradecimento ao Ser-
viço da Gastroenterologia do H.A.L. de Castelo Branco por todo
o apoio, carinho e dedicação prestados ao seu ente querido.

Faleceu no passado dia 2 de novembro de
2014, José Martinho da Fonseca, de 80 anos
de idade, natural e residente em Louriçal
do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Anunciação Rocha

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de novembro de
2014, Anunciação Nunes Rocha, de 81 anos
de idade, natural de Mata da Rainha, Fundão
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Virgínia Carrega

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 2 de novembro de
2014, Virgínia Dias Carrega, de 83 anos de
idade, natural da Covilhã e residente em
Cebolais de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Isabel Maria

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 2 de novembro de
2014, Isabel Maria, de 84 anos de idade,
natural e residente em Malpica do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Elvira Fazenda

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7.º Dia, na próxima sexta-feira, dia 7 de novembro, pelas
18h30m, na Igreja de Nossa Sr.ª de Fátima, Redentoristas. Des-
de já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 1 de novembro de
2014, Elvira Pereira Reis Fazenda, de 86 anos
de idade, natural de Perais e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco
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DIVERSOS

SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

�OFERECE-SE senhor

com 36 anos procura trabalho

em qualquer ramo, Alcains ou

Castelo Branco. Carta de con-

dução de ligeiros e pesados.

Contacto: 960 206 268.

VENDE

� CASA DE PEDRA EM

XISTO, com terrenos, 2.300 m2,

com muitas oliveiras e árvores

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

CAVALHEIROS

� SENHOR, 36 anos, di-

vorciado, honesto, procu-

ra Senhora em Castelo

Branco, Alcains ou arredo-

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

CAVALHEIRO

DIVORCIADO, procura Se-

nhora entre os 40 e 50 anos.

Contactar: 965 316 008.

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-

pria, procura companheira,

com idade dos 50 aos 65 anos

(mais ou menos). Disponível

para fazer vida a dois. Con-

tactar: 968 624 402.

Quarta-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Quinta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Sexta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sábado - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Domingo - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Segunda-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Terça-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

de fruto, concelho de Oleiros.

Contactar telefone 272 654 517

ou telemóvel 960 206 268.

res. Contactar  telemóvel:

960 206 268.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas quarenta do livro de notas
número cento e noventa e cinco-G, MANUEL MARTINS, NIF 118
797 840 e sua mulher, MARIA DE LURDES LOURENÇO, NIF 120
634 180, casados sob o regime de comunhão geral de bens, na-
turais da freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco,
residentes na Rua do Matadouro, n.º 67, 1.º andar direito, em
Castelo Branco, justificaram a posse do direito de propriedade,
invocando a usucapião, sobre o prédio rústico, composto por
olival e cultura arvense em olival, com a área de duzentos e qua-
renta metros quadrados, sito em “Martim Branco”, freguesia de
Almaceda, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com barroca, do sul com Rui Pedro Ribeiro Marques, do nas-
cente com Graciosa Martins António Nunes e do poente com
caminho publico, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em
nome de Manuel Martins, sob o artigo 44, secção BU, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de um euro e três cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco um de Novembro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - Av. 1º de Maio, 39 - 1º Dto.  6000-086 CASTELO BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21.20¤
� Estrangeiro 30.00¤

(IVA  incluído)

D

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas quarenta e cinco do livro de notas número cento e
noventa e cinco-G, ALCIDES SARDINHA GONÇALVES, NIF 168 773
066 e sua mulher, MARIA PALMIRA PEREZ DOS SANTOS GON-
ÇALVES, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, ele na-
tural da freguesia de Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor
e ela natural da freguesia de Campo Grande, concelho de Lisboa,
residentes na Rua Mário Domingues, n.º 15, 1.º andar, freguesia de
Costa da Caparica, concelho de Almada, justificaram a posse do di-
reito de propriedade, invocando a usucapião, sobre um sexto indiviso
do prédio rústico, composto por cultura arvense, oliveiras,  sobrei-
ros, pinhal, olival, solo subjacente de cultura arvense olivícola, vinha,
cultura arvense de regadio, citrinos, horta, duas construções rurais,
eucaliptal, pasto e leito de curso de água, com a área de seiscentos
e vinte e dois mil oitocentos e sessenta metros quadrados, sito em
“Tapada do Carvalhão”, “Lavajo” ou “Cancela da Mata”, União das
freguesias de Pedrógão de São Pedro e Bemposta, extinta freguesia
de Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Penamacor sob o número tre-
zentos e dezassete/Freguesia de Pedrógão de São Pedro, com re-
gisto de aquisição em comum e sem determinação de parte ou direito,
a favor de Irene da Conceição Cunha Sardinha Gonçalves Monteiro,
viúva, Luís Nuno da Cunha Sardinha Monteiro, solteiro, maior e de
Susana Isabel da Cunha Sardinha Monteiro, solteira, maior, todos
residentes na Estrada Principal, n.º 14, em Cortes, Leiria, pela apre-
sentação três, de nove de Novembro de mil novecentos e noventa e
cinco, por dissolução da comunhão conjugal e sucessão hereditária
de Joaquim Sardinha Gonçalves Monteiro, inscrito na respectiva matriz
predial em nome de Joaquim Sardinha Gonçalves Monteiro sob o ar-
tigo 14, secção N-N1-N2, da extinta freguesia de Pedrógão de São
Pedro, com o valor patrimonial tributário, igual ao valor atribuído de mil
e oitenta e oito euros e noventa e oito cêntimos, correspondente á
dita fracção de um sexto.

Está conforme o original.
Castelo Branco quatro de Novembro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



SEXTA max. 18|min. 13

aguaceiros

SÁBADO max. 16|min. 9

aguaceiros

QUINTA max. 16|min. 5

céu limpo

DOMINGO max. 18|min. 9

céu limpo
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UMA VIAGEM PROMOCIONAL CHEIA DE EVENTOS

Geopark Naturtejo recebe

operadores turísticos alemães

O Geopark Naturtejo recebeu,

entre 20 e 25 de outubro, um

grupo de operadores turísticos

alemães que participou numa

Fam Trip (viagem de familiari-

zação).

A iniciativa surgiu no se-

guimento do trabalho de pro-

moção junto do mercado ale-

mão que tem vindo a ser

desenvolvido após a presença

na edição deste ano da Feira

Internacional de Turismo de

Berlim (ITB).

Os operadores visitaram

alguns dos locais mais em-

blemáticos do património

histórico e natural do Geo-

park Naturtejo, como o Jar-

dim do Paço, em Castelo

Branco, ou a Cascata da Fra-

ga da Água d’Alta, em Orva-

lho, no Concelho de Oleiros.

Além disso tiveram a

oportunidade de experi-

mentar as mais diferencia-

doras experiências turísticas

do território, como uma ofici-

na de olaria, em Nisa; uma

rota BTT, em Monsanto, no

Concelho de Idanha-a-

Nova; um passeio de barco

no Rio Tejo junto ao monu-

mento natural das Portas de

Ródão, no Concelho de Vila

Velha de Ródão; no garimpo

do ouro no Rio Erges; bir-

dwatching no Castelo de Ró-

dão, percursos pedestres,

escavação arqueológica em

Proença-a-Nova e ciência à

la carte, no Centro de Ciên-

cia Viva da Floresta.

Durante a visita houve ain-

da a oportunidade de sabore-

ar a genuína gastronomia da

região, incluindo um magusto

tradicional com jeropiga ao

som de adufeiras.

No grupo encontravam-se

operadores especializados em

Turismo de Natureza, em Ro-

tas Megalíticas e uma opera-

dora responsável pelo pavi-

lhão de ecoturismo da Feira

Internacional de Turismo de

Berlim.

Esta ação inseriu-se na

Estratégia de Eficiência Cole-

tiva (EEC) do Buy Nature: Tu-

rismo Sustentável em Áreas

Classificadas, que permite a

valorização e exploração sus-

tentada dos recursos dife-

renciadores existentes na re-

gião, considerando-os como

fatores de atração para os vi-

sitantes e turistas.

O jornalista Afonso Camões é,

desde sábado, o novo diretor do

Jornal de Notícias, cargo que

desde agosto deste ano estava

a ser assegurado, interinamen-

te, pelo jornalista Alfredo Leite,

após o pedido de demissão de

Manuel Tavares.

Recorde-se que tal como foi

noticiado, Afonso Camões, que

desde 2005 era administrador

da Lusa, presidindo ao conse-

lho de administração, desde

2009, tinha aceitado o convite

da administração da Controlin-

veste, para a direção do Jornal

de Notícias. Apesar disso man-

teve-se à frente da Lusa até sex-

ta-feira, sendo que a gestão da

agência noticiosa é agora asse-

A Secção Regional do Centro

(SRC) da Ordem dos Enfermei-

ros (OE) inicia hoje, quarta-feira,

na Covilhã, um curso de forma-

ção em comunicação e lideran-

ça, destinado a melhorar o de-

sempenho dos profissionais da

Enfermagem.

Subordinado ao tema Líde-

res Fortes, Equipas Fortes o curso

decorre no Centro Hospitalar

Cova da Beira (CHCB) e além

de hoje, quarta-feira, tem ses-

sões programadas para os dias

12, 19 e 26, totalizando 24 horas

de formação.

A Liga dos Amigos do Bairro dos

Penedos Altos (LAPA), na Covi-

lhã, está a comemorara este

mês o 17º aniversário.

As comemorações começa-

ram dia 1, com a apresentação

do livro Varanda dos Carquei-

jais, do poeta covilhanense An-

tónio José da Silva e a atuação

do Conservatório Regional de

Música.

O programa continua sába-

A família Carmona, com ori-

gem no Concelho de Vila Velha

de Ródão, realizou dia 18 de

outubro o terceiro convívio.

Este ramo da família Car-

mona, embora seja principal-

mente originário do Concelho

de Vila Velha de Ródão, tem ra-

A aldeia do Açor, na Fregue-

sia do Castelejo, Concelho do

Fundão, recebe sábado e do-

mingo a 14ª Mostra de Artes e

Sabores da Maúnça, que é

organizada pela Câmara do

Fundão e pela Associação

Cultural e Recreativa do Ran-

cho Os Pastores do Açor.

A iniciativa tem como

palco o coração da Serra da

Maúnça, sendo de recordar

que se realiza desde 2000 e

tem como objetivo celebrar a

chegada da castanha, num

evento que apela aos senti-

dos e à tradição, valorizando

a gastronomia, as tradições e

o artesanato local. Os mara-

nhos, os miaus (bolos típicos),

o coelho em azeite, a chanfa-

na e o feijão com couve fa-

zem deste festival gastronó-

mico um evento único, onde

ao calor das lareiras as pesso-

as se reúnem e podem pro-

var a aguardente de medro-

nho ou o pão acabado de

fazer no forno comunitário.

O programa tem início sá-

bado, às 11 horas, sendo que

a partir das 16 horas se reali-

za um magusto comunitário.

Às 17 horas é lançado o livro

Os primeiros habitantes do

Açor, de José Borges Rodri-

Ordem dos Enfermeiros

organiza curso

de formação na Covilhã

Está limitado a 20 partici-

pantes, enfermeiros com a cé-

dula profissional válida para

2014.

Com o curso pretende-se

dotar os profissionais de enfer-

magem de competências de li-

derança, em prol da excelência

de si mesmo, pessoas, proces-

sos, resultados, equipas e orga-

nizações.

Esta formação incidirá so-

bre os temas Liderança e o Novo

Líder, Liderança, Teorias e Esti-

los, Competências de Lideran-

ça e Comunicar com Carisma.

Liga dos Amigos

dos Penedos Altos

festeja 17 anos

do, às 14 horas, com a tertúlia

Associativismo, sendo que no

mesmo dia se realiza uma aula

grátis no Wellness Club Covilhã,

destinada ao núcleo de doen-

tes com fibromialgia da LAPA.

Dia 16 realiza-se um magus-

to que será animado pelo grupo

de Dança Kids da LAPA.

O programa termina dia 29,

com um jantar de aniversário

que incluirá uma noite de fados.

Açor recebe

14ª Mostra de Artes

e Sabores da Maúnça

gues.

Ao longo do dia não falta-

rá animação de rua com os

bombos da Associação de

Bombos do Souto da Casa,

Grupo de Cantares da Barro-

ca, Sementinhas do Castele-

jo, Manta de Ourelos, Nem fá

Nem fum e Grupo de Fados

João Morgado.

Domingo, as atividades

começam às 8h30, com a Ca-

minhada Rota dos Casta-

nheiros, entre a Enxabarda e

o Açor, com a concentração

dos participantes a ter lugar

junto à Capela da Nossa Se-

nhora da Boa Viagem, na En-

xabarda.

Às nove horas tem início

um raid fotográfico, e a partir

das 16 horas realiza-se um

novo magusto comunitário.

Ao longo do dia a anima-

ção de rua será assegurada

pelos Bombos da Casa do

Povo do Souto da Casa, Se-

mentinhas do Castelejo, As-

sociação de Acordeonistas da

Beira Baixa e As Papalvas.

Para além disso quem se

deslocar ao açor também terá

a oportunidade de visitar a

exposição de fotografia Ver e

Olhar Sabores da Maúnça, de

Luís Agostinho.

Afonso Camões

já assumiu direção

do Jornal de Notícias

gurada pelo vice-presidente,

Rogério Gomes.

Recorde-se, também, que

Afonso Camões, de 57 anos, foi

administrador da Informarte, In-

formação Regional, SA, empresa

detentora da Gazeta do Interior,

da qual foi fundador e diretor.

Família Carmona

reunida em convívio

mificações um pouco por todo

o País, pelo que no convívio re-

alizado num restaurante de

Odivelas, que reuniu 43 parti-

cipantes, estiveram presentes

elementos desde Castelo Bran-

co a Lisboa, passando pelo Al-

garve.

A Filarmónica Idanhense realiza

domingo, a partir das 14h30, no

Fórum Cultural de Idanha-a-

Nova, uma sessão de apresenta-

ção da marca Canções…

O projeto Canções, iniciado

em 2010, conta com vários con-

certos temáticos e em 2014 a Filar-

mónica Idanhense entendeu dar

mais ênfase à marca Canções…,

registando-a como marca nacio-

nal. Assim, com a apresentação

da marca serão reveladas várias

das parcerias já acordadas para o

Filarmónica Idanhense

apresenta marca Canções…

e tributo a Variações

seu crescimento e divulgação,

nomeadamente a apresentação

do vinho Canções… e do primeiro

de vários jogos de tabuleiro e te-

máticos sobre o projeto e sobre o

Concelho de Idanha-a-Nova.

Além da apresentação da

marca, será também apresenta-

do o concerto Canções & Varia-

ções, um tributo a António Varia-

ções construído inteiramente

pela Filarmónica Idanhense,

com o apoio e a colaboração da

família de António Variações.


